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DA OPERAÇÃO 
IMPACTO PARA 
ALEGAÇÕES FINAIS

PREFEITURA 
ESTUDA RETIRADA 
DE INVASORES 
DO PLANALTO 

SARGENTO REGINA 
GANHA NO STJ 
DIREITO DE VOLTAR 
À POLÍCIA MILITAR

MAESTRO 
GAÚCHO 
ESTREIA NA 
ORQUESTRA 
SINFÔNICA

Mendes Ribeiro, da Agricultura, 
entrega hoje ao estado a licença para 
que o gado potiguar volte a poder ser 
negociado no NE e em parte do Pará.

A 13 dias da eleição, processo 
da Operação Impacto chega ao 
Ministério Público para que sejam 
feitas as alegações fi nais. 

Após vistoriar terreno ocupado 
próximo ao Leningrado, Semurb vai 
decidir se abre processo para retirada 
de famílias da área.

Linus Lerner, 44 anos, 
vai reger orquestra 
de 62 músicos que 
se apresentam hoje 
no Teatro Alberto 
Maranhão.

Eufórica com vitória na Justiça,  a 
policial expulsa dos quadros da PM 
sonha festejar retorno discursando 
na Câmara como vereadora eleita.
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/ DEU AZAR / DELEGADOS, AGENTES E POLICIAIS ESTÃO SENDO INVESTIGADOS PELO MINISTÉRIO PÚBLICO POR DAREM PROTEÇÃO A 
EMPRESÁRIOS DO JOGO DO BICHO; ENQUANTO ISSO, PROCESSO DA OPERAÇÃO “NIQUELÂNDIA” PODE SER ARQUIVADO

DEPOIS DO RIVAL 
AMÉRICA, ABC 
TENTA VENCER ASA 
DE ARAPIRACA

CONTRAPROVA 
NO EXAME DE MAX 
CONFIRMA USO 
DE COCAÍNA

 ▶ Cascata confi rmado na ponta de lança ▶ Carreira de Max está ameaçada

POLICIAIS SÃO SUSPEITOS  
DE PROTEGER BICHEIROS

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Everton Dantas

O DESENVOLVIMENTO DE uma bac-
téria que contamina o mosqui-
to Aedes aegypti, aliado à apli-
cação de vacinas contra a den-
gue, podem erradicar a doença 
no Brasil dentro de cinco a dez 
anos. A previsão é do secretário 
de Vigilância em Saúde do Mi-
nistério da Saúde, Jarbas Bar-
bosa. Ele participou ontem do 
anúncio do novo método de 
controle do mosquito transmis-
sor, com a utilização da bactéria 
Wolbachia, durante o 18º Con-
gresso Internacional de Medici-
na Tropical e Malária, na capital 
fl uminense.

“Nós vamos levar ainda al-
guns anos [para solucionar o 
problema da dengue]. Em um 
cenário otimista, se tudo der cer-
to, talvez em cinco anos a gente 
tenha uma vacina antidengue. 
O teste da [bactéria] Wolbachia 
também levará cerca de cinco 
anos. Quando essas novas tec-
nologias estiverem comprova-
damente disponíveis, a gente vai 
ter condições de dar um pulo. E 
talvez pensar não só no controle 
da dengue, mas em uma futura 
eliminação da doença como pro-
blema de saúde pública. A partir 
de cinco anos, tendo a vacina e 
a Wolbachia, em mais cinco ou 

dez anos a gente estaria livre da 
dengue”, disse Barbosa.

Segundo ele, uma vacina 
testada recentemente se mos-
trou efetiva contra três dos qua-
tro subtipos da dengue. “A va-
cina que estava mais próxima 
de ser usada, desenvolvida pela 
[empresa farmacêutica] Sano-
fy, teve divulgado agora resulta-
dos que não foram o que todo 
mundo esperava. A vacina con-
seguiu proteger para três dos so-
rotipos da dengue, mas não pro-
tegeu contra o tipo 2. Com esse 
resultado, ela fi ca inviabilizada 
para uso imediato na população. 
Ao mesmo tempo, começam no 
Brasil os primeiros ensaios clíni-
cos da vacina desenvolvida pelo 
Instituto Butantã, de São Paulo”, 
declarou.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que ocor-
ram anualmente de 50 milhões a 
100 milhões de casos de dengue 
no mundo. No Brasil, em 2010, 
foram registrados 1 milhão de 
casos, a um custo para o gover-
no federal de R$ 800 milhões, se-
gundo Barbosa.

Enquanto as pesquisas com 
vacinas prosseguem em labo-
ratórios, o desenvolvimento do 
método de combate com a bac-

téria Wolbachia já está em teste 
de campo na Austrália e começa 
a ser testada contra o Aedes ae-
gypti, no Brasil. Os testes estão 
programados para 2014, segun-
do o cientista Luciano Moreira, 
da Fundação Oswaldo Cruz, e 
um dos coordenadores do Pro-
grama Eliminar a Dengue – De-
safi o Brasil.

Os estudos relacionando a 
Wolbachia como fator de con-
trole da dengue começaram em 
2006 na Austrália. O líder das 
pesquisas é o professor Scott 
O´Neill, que esteve presente no 
anúncio do novo método, jun-
tamente com Barbosa e Morei-
ra. O trabalho reúne pesquisa-
dores em cinco países: Austrália, 
Brasil, China, Indonésia e Viet-
nã. Eles conseguiram introduzir 
a bactéria nos ovos do Aedes ae-
gypti e descobriram que, ao con-
taminar o mosquito, a bacté-
ria diminuía pela metade a vida 
dele, de 30 para 15 dias, além de 
eliminar os vírus da dengue que 
o contaminavam.

Na experiência feita na Aus-
trália, em janeiro de 2011, na lo-
calidade de Yorkeys Knob, após 
dez semanas da primeira soltu-
ra, 100% dos mosquitos estavam 
contaminados com a Wolbachia.

O FESTIVAL DOSOL emplaca 
a sua nona edição em 
2012 ampliado. Além de 
Natal e Mossoró, o evento 
organizado por Anderson 
Foca ganha mais dois novos 
palcos. Um deles é a cidade 
de Caicó e, avançando na 
ousadia, este ano também 
serão realizados shows em 
São Paulo, completando, ao 
todo, 89 apresentações, um 
recorde na quantidade de 
atrações oferecidas, entre 
bandas de atuação local, 
nacional e internacional. O 
evento é realizado entre os 
dias 2 de novembro e 2 de 
dezembro

Os shows, em Natal, no dia 
11 de novembro, um domingo, 
seguem a tradição e mantêm 
a sua locação no bairro da 
Ribeira, porém, de forma mais 
ampliada. E as bandas tocarão 
gratuitamente em quatro 
palcos:  Palco Indie no Centro 
Cultural Dosol, Palco Metal/
HC no Armazém Hall, Palco 
Pop no Galpão 29 e o Palco 
Música Contemporânea, na 
Casa da Ribeira. O público 
poderá curtir gratuitamente 
grupos como Zefi rina Bomba 
(PB), Hierofante Púrpura (SP), 
Cassady (PE), Kamura (GO), 
entre outras. Um dia antes, 
no sábado, serão 19 bandas, 
ao preço de R$ 20. Anderson 
Foca estima que, nos dois dias, 
compareça um público de 15 
mil pessoas. 

A produtora executiva 
do Dosol, Ana Morena diz 
que a ideia de aumentar a 
área do festival é antiga e 
foi concretizado agora com 
a integração ao Circuito 
Cultural Ribeira. “Vamos 
conseguir oferecer shows em 
quatro espaços diferentes 
e tudo gratuito. Imagine o 
potencial de público que o 
Festival Dosol já tem com 
o Circuito Cultural Ribeira 
junto? Vai ser um dia histórico 
pro bairro”, declara ela. 

Em Mossoró, acontecerão 
19 shows, realizados Centro 
Cultural Dosol Mossoró 
em seis dias de atividades 
entre dois e 11 de novembro. 
Na lista de bandas, estão 
nomes como Truckfi ghters 
(Suécia), Silverados (Uruguai), 
Test (SP), Talma&Gadelha 
(RN) e Macaco Bong (MT). 
“Estamos ansiosos para que 
chegue logo. Teremos shows 
internacionais nunca vistos 
por aqui além de excelentes 
bandas locais e nacionais”, 
disse o produtor do Dosol em 
Mossoró, Rafael Cunha. 

A interiorização do Dosol 
sempre foi um projeto e a 
Ilha de Santana recebe os 
rockers nos dias um e dois 
de dezembro, com entrada 
gratuida, contando com 
atrações como Dead Pixel 
(Mossoró), Son of a Witch 
(Natal) e Cabrones (Natal). 
Em 2013, além das cidades 
de Caicó e Mossoró, o Dosol 
se põe em Parnamirim e 
Macaíba. 

De acordo com Foca, a 
ideia de expandir o Dosol 
para São Paulo surgiu através 
de sua rede realcionamentos. 
Ele também aproveitou a 
realização dos shows da banda 
sueca Truckfi ghters, cuja turnê 
também é promovida pelo 
potiguar. Também dividem o 
palco Orozco, Forgotten Boys e 
O Terno. Em Sampa, os shows 
acontecem no Cine Joia, dia 3 
de novembro.

DOSOL 2012 
TERÁ 89 SHOWS, 
INCLUINDO EM 
CAICÓ E SP

/ MÚSICA /

/ PRESIDENTE /

EM SEU DISCURSO na abertura da 
67ª Assembleia Geral da ONU 
hoje, a presidente Dilma Rous-
seff  deve cobrar os países ricos 
tanto em questões econômicas 
como em política externa. Dil-
ma deve reiterar a oposição do 
governo brasileiro à iniciativa do 
Fed, o BC americano, de com-
prar títulos do Tesouro, injetan-
do dinheiro na economia. 

Um dos efeitos colaterais é 
a valorização do real, que cor-
rói a competitividade das ex-
portações do país. Dilma está 
em Nova York desde domingo 
com a fi lha, Paula, e outros cin-
co ministros e diversos asses-
sores, mas sem agenda ofi cial. 
Teve um único encontro bila-
teral hoje, com o presidente da 
Comissão Europeia, José Du-
rão Barroso. “A crise europeia 
vai demorar, mas o primeiro 
tempo já passou. Vocês, brasi-
leiros, que gostam de futebol, 
estamos na segunda parte do 
jogo”, declarou Barroso. 

A presidente fi cou quase 

o dia todo ontem preparando 
seu discurso em sua suíte no 
hotel Saint Regis. O Brasil abre 
a sessão anual da Assembleia 
desde que o diplomata Oswal-
do Aranha iniciou a tradição 
em 1947. 

Em sua fala, Dilma deve pe-
dir que os países ricos estimu-
lem o crescimento e criticar o 
arrocho fi scal na União Euro-
peia, segundo a Folha apurou. 
Ela deve usar o exemplo brasi-
leiro como contraponto à re-
cessão europeia e recuperação 
anêmica nos EUA. 

No front de política exter-
na, o Oriente Médio deve ser 
foco da fala da presidente, que 
pode voltar a abordar a “res-
ponsabilidade ao proteger” -- a 
necessidade das nações de evi-
tar danos maiores aos civis ao 
intervir em países em confl ito.  

O governo brasileiro tem 
como grande crítica a inter-
venção da Otan na Líbia e tra-
balha contra ação similar na 
Síria. 

O SINDICATO QUE representa 
os funcionários dos Correios 
cederam em parte à 
proposta apresentada pelo 
TST (Tribunal Superior 
do Trabalho) na semana 
passada, mas os Correios 
disseram não ter condições 
fi nanceiras de aceitá-la e a 
greve deve continuar pelo 
menos até quinta-feira 
próxima. A Fentect (Federação 
Nacional dos Trabalhadores 
em Empresas de Correios, 
Telégrafos e Similares) 
apresentou contraproposta 
parecida com a sugerida pela 
ministra Katia Arruda, relatora 
do caso no TST, na audiência 
de conciliação feita na quarta-
feira passada. Acontraproposta 
é de reajuste de 5,2% no salário 
(reposição da infl ação dos 
últimos 12 meses), aumento 
linear de R$ 80 retroativo à 
agosto, 8,84% de aumento no 
vale-alimentação, vale-cesta 
básica, abono dos dias parados 
e manutenção da cláusula do 
plano de saúde.

A ORDEM DOS Advogados do 
Brasil (OAB-RN) defi niu ontem 
à tarde a numeração dos 
candidatos na votação que irá 
resultar na lista sêxtupla que 
será enviada ao Tribunal de 
Justiça para defi nição de qual 
advogado ocupará a vaga de 
desembargador deixada por 
Caio Alencar. 

Outros eventos do 
calendário eleitoral também 
foram defi nidos, como a 
audiência pública para 
averiguar o notório saber 
jurídico do candidato, além do 
conhecimento acerca do papel 
do advogado como ocupante 
da vaga do Quinto, que 
acontecerá dia 10 de outubro 
de 2012, às 9h, no auditório da 
OAB/RN.

Já a eleição para formação 
da lista sêxtupla acontecerá 
dia 22 de outubro, no Centro 
de Convenções de Natal, e 
no interior nas sedes das 
Subseccionais da OAB/RN 
em Mossoró, Caicó, Pau dos 
Ferros, Macau e Assu.

WOLBACHIA
/ CURA /  BACTÉRIA E NOVAS VACINAS PODEM LIVRAR BRASIL DA 
DENGUE EM POUCOS ANOS, PREVÊ MINISTÉRIO DA SAÚDE

 ▶ Dilma, ja em Nova York, com José Manuel Barroso, da comissão européia

 ▶ sdfsdf sdfsdf 

Em defesa real

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A GREVE 
CONTINUA

ELEIÇÃO SERÁ 
22 DE OUTUBRO

/ NEGOCIAÇÃO / / OAB /

VERSUS DENGUE

 ▶ O “Eliminar a Dengue” é uma estratégia de longo prazo que pretende benefi ciar 2,5 bilhões de pessoas

A OPOSIÇÃO VAI condicionar a 
aprovação do nome de Teori 
Zavascki ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal), em uma comis-
são do Senado, a um compro-
misso de que ele não participe 
do julgamento do mensalão, 
em curso. O magistrado será 
sabatinado hoje por senado-
res da CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça). Após passar 
pela CCJ, seu nome vai para a 
aprovação no plenário, o que 

pode ocorrer já amanhã. Se Te-
ori disser que pretende entrar
no julgamento, a estratégia da
oposição será tentar obstruir
os trabalhos na CCJ do Sena-
do, prolongando os discursos
de forma que não haja tempo
para que a votação ocorra hoje
ou amanhã. No caso de obstru-
ção da oposição, a sabatina do
novo ministro ocorreria ape-
nas após o dia 7, primeiro tur-
no das eleições municipais.

OPOSIÇÃO QUER ZAVASCKI 
FORA DO MENSALÃO

/ STF /

ROBERTO STUCKERT

TÂNIA RÊGO / ABR
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Moura Neto

ZEBRA
/ CRIME /  
MINISTÉRIO 
PÚBLICO INVESTIGA 
PARTICIPAÇÃO 
DE DELEGADOS 
E POLICIAIS CIVIS 
E MILITARES 
COM O JOGO DO 
BICHO; OPERAÇÃO 
DEFLAGRADA 
EM 2007 PARA 
DESBANCAR 
EMPRESÁRIOS QUE 
OPERAM NO SETOR 
NÃO PROSPERA E 
PODE PRESCREVER

A maior e mais relevante in-
vestigação recente sobre o cenário 
dos jogos de azar na Grande Natal 
poderá ser arquivada. O promotor 
responsável pelo oferecimento da 
denúncia após a conclusão do in-
quérito da Operação Niquelândia, 
Márcio Cardoso Santos, conside-
ra o arquivamento a possibilidade 
mais concreta, mas ainda analisa-
rá novamente as informações an-
tes de se posicionar ofi cialmente 
junto à Justiça.

Ele deve embasar sua decisão 
no fato de que as contravenções 
penais constatadas na Niquelân-
dia podem já estar prescritas. Cin-
co anos após investigações da in-
teligência da Polícia Civil e Minis-
tério Público levarem para a ca-
deia empresários que exploram 
esse setor na capital, a punição 
para contravenções penais pode 
não ter mais valia judicial. 

A prescrição dos crimes pode 
ser explicada por três comporta-
mentos das autoridades. De acor-
do com o promotor Márcio Car-
doso, a Polícia Civil, através da De-
legacia de Costumes, levou dois 
anos para cumprir diligências so-
licitadas pelo Ministério Público. 
“No dia 1º de junho de 2009, foi so-
licitado que cinco pessoas fossem 
ouvidas para continuidade das in-
vestigações. O documento só foi 
retornado à promotoria no dia 
30 de agosto, informando que os 
homens não foram localizados”, 
afi rmou.

Outra explicação para o atraso 
e a consequente prescrição dos cri-
mes está no fato de que a 70ª pro-
motoria, responsável pela aprecia-
ção desse inquérito, permaneceu 
mais de um ano sem promotor ti-
tular, tendo sido ocupada por pro-
fi ssionais que acumulavam outras 
promotorias.

Outra razão para a demora na 
análise da investigação ocorreu de-
vido a uma perícia nas máquinas 
caça-níqueis apreendidas. A polí-
cia acreditava que, através dessa 
perícia, poderia se confi gurar o cri-
me de estelionato, uma vez que os 
equipamentos estariam programa-
dos para nunca ter vencedor; o que 
posteriormente não foi confi rmado.

Diante disso, o MP está pro-
penso a pedir que o processo seja 
arquivado e as penas para os em-
presários identifi cados, extintas. O 
processo corre na 7ª Vara Crimi-
nal de Natal e a Justiça pressiona 
pela decisão, já que as partes so-
licitam desbloqueios de bens rea-
lizados na época da operação, no 
ano de 2007.

O arquivamento do processo, 
caso seja confi rmado, ocorrerá de 
forma simultânea ao pedido de có-
pia para instauração de um novo 
procedimento. Esse procedimento 
diz respeito às suspeitas já citadas 
de corrupção de agentes públicos, 
cujas investigações continuarão 
envolvendo muitos personagens 
fl agrados na NiquelÂndia.

Entre empresários, explorado-
res, funcionários e apostadores, 27 
pessoas foram indiciadas à época 
no inquérito da Polícia Civil sobre 
o caso, conduzido pelo delegado 
Odilon Teodósio. Gilberto Tavares 
da Silva, assassinado recentemen-
te, fi gurava entre os que lidera-
vam a exploração do jogo na capi-
tal. Além dele, também foram in-
diciados Luiz Correia de Andrade, 
Eduardo Luiz de Andrade e Mar-
cos Andrade, parentes investiga-
dos por liderarem a exploração de 
jogos de azar na capital.

DELEGADOS, POLICIAIS CIVIS e milita-
res estão sendo investigados pelo 
Ministério Público Estadual e Po-
lícia Civil por suspeita de estarem 
contribuindo com contravenções 
penais, como “jogo do bicho” e uti-
lização de máquinas caça-níqueis. 
A contribuição, no caso, diz res-
peito a serviços de segurança pres-
tados aos empresários em pontos 
de jogos de azar, assim como vis-
ta grossa e negligência em inqué-
ritos conduzidos pelos agentes 
públicos.

As informações foram concedi-
das pelo promotor de Justiça Már-
cio Cardoso Santos, em entrevis-
ta ao NOVO JORNAL, na manhã 
de ontem. Ele é o representante do 
Ministério Público no processo da 
Operação Niquelândia. Defl agrada 
em 2007, a Niquelândia é a investi-
gação mais recente e de maior re-
levância que identifi cou diversos 
empresários de jogos de azar, as-
sim como a atuação deles na região 
metropolitana de Natal.

Há pedidos de diligências em 
execução para embasar a investi-
gação de suposta corrupção ati-
va e passiva dos agentes públicos 
e empresários. A investigação que 
hoje corre junto ao processo da 
Operação Niquelândia, na 7º Vara 
Criminal de Natal, deverá ser des-
membrada em um novo processo.

“Temos indícios de participa-
ção de agentes públicos direta ou 
indiretamente ligados aos jogos 
de azar. Novas diligências foram 
requisitadas, mas retornaram sem 
que os investigados fossem encon-
trados. Iremos fazer novos pedi-
dos”, disse o promotor Márcio Car-
doso. Ele preferiu não quantifi car 
ou identifi car os policiais e delega-
dos que estão sob investigação.

O promotor relembrou o assas-
sinato de Gilberto Tavares da Silva, 
registrado no dia 20 de agosto pas-
sado no bairro do Alecrim. Naque-
la oportunidade, também foi exe-
cutado o policial Sérgio Henrique 
dos Santos, que fazia a segurança 
do homem apontado como em-
presário do jogo do bicho em Na-
tal. O caso está sob investigação da 
Delegacia Especializada de Homi-
cídios (Dehom) e está sendo enca-

rado como uma disputa de pontos 
de exploração do jogo de azar.

O promotor de Investigações 
Criminais, Wendell Bethoven Ribei-
ro Agra, compartilha da visão do co-
lega do MP no que diz respeito aos 
índicios de corrupção na relação 
com os jogos de azar. As consequ-
ências desta contravenção, para o 
promotor, residem nas outras mo-
dalidades de crimes que surgem 
com o jogo. 

“A atividade ilícita fomenta a 
corrupção, principalmente de po-
liciais que, por vezes, trabalham 
fazendo a segurança dos pontos, 
o que é um paradoxo”, afi rmou 
em entrevista concedida no início 
deste mês.

O Comando-geral da Polí-
cia Militar prevê punição rigoro-
sa para policiais que têm envol-
vimento com jogos de azar. O co-
mandante-geral da corporação, 
coronel Francisco Araújo, disse 
que a prática caracteriza desvio de 
conduta a ser apurada criminal e 
administrativamente. “Caso o po-
licial envolvido seja fl agrado, será 
preso. É uma atividade ilícita e que 
não pode contar com apoio poli-
cial”, disse ao NOVO JORNAL.

O delegado-geral Fábio Rogé-
rio Silva foi procurado ontem pela 
reportagem, mas não atendeu aos 
telefonemas. Em entrevista con-
cedida no início de setembro, Fá-
bio Rogério comentou a situa-
ção do jogo do bicho e outros jo-
gos de azar em Natal. Ele disse que 
as investigações estão buscando 
o aprofundamento para identifi -
cação dos exploradores dos jogos. 
“Esse problema é mais antigo do 
que a fome. A situação não acon-
tece só aqui”, argumentou.

Segundo ele, “todo mundo sabe 
como funciona, mas os empre-
sários lançam cortinas de fuma-
ça para difi cultar as investigações”. 
Fábio Rogério também atribuiu às 
leis a difi culdade de sucesso em in-
quéritos dessa natureza. “É comum 
você prender agora e pouco tempo 
depois ver  a pessoa solta. A leis pre-
cisam ser mais rigorosas nesse sen-
tido”, afi rmou. Dentre os aspectos 
citados pelo delegado-geral para ex-
plicar a pouca efi cácia da polícia no 
combate às contravenções penais 
está a defi ciência de estrutura e pes-
soal para investigação.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL  ▶ Jogo do bicho: contravenção que envolve possível participação de policiais

TEMOS INDÍCIOS DE PARTICIPAÇÃO 
DE AGENTES PÚBLICOS DIRETA OU 

INDIRETAMENTE LIGADOS 
AOS JOGOS DE AZAR”

Márcio Cardoso Santos,
promotor

MP PODE PEDIR 
ARQUIVAMENTO DA 
“NIQUELÂNDIA” 

 ▶ Operação Niquelândia, de 2007, investigou os jogos de azar na cidade
CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VOTO DESCOLADO
Pra um experiente analista 

de pesquisas, a presente campa-
nha está revelando uma situação 
inesperada há quatro semanas 
passadas: é a tendência dos elei-
tores de Fernando Mineiro não 
estarem dobrando com os can-
didatos a vereador da legenda do 
PT. As pesquisas mostram que a 
defi nição mais expressiva dos vo-
tos de Mineiro é com a professo-
ra Amanda Gurgel, do PSOL. Ali-
ás, é o nome de Amanda que vem 
aparecendo no pelotão de cima 
da corrida pela vereança.

NÃO VALEU
O jornal O Globo publicou re-

portagem sobre os 80 anos do 
voto feminino no Brasil. Na co-
memoração em marcha, o voto 
de Celina Guimarães Viana, a pri-
meira eleitora do Brasil, professo-
ra da Escola Normal de Mossoró, 
em 1927, cinco anos antes, não 
está valendo nesta comemora-
ção. Opositores do projeto do de-
putado Juvenal Lamartine apoia-
ram-se em questões burocráticas 
para que o sulfrágio feminino vol-
tasse ao fi m da fi la das discussões 
do Legislativo nacional. E lá per-
maneceu por cinco anos até a de-
fi nição do presidente Getulio Var-
gas em 1932.

É por esta razão que estão co-
memorando os 80 anos do voto 
feminino no Brasil, em vez dos 85.

SOLAR DA MÚSICA

A Orquestra Potiguar de Cla-
rinetas (OPC) será apresentada 
na noite de hoje, no Solar Bela 
Vista, executando obras de Her-
meto Pascoal, Bela Bartók e do 
potiguar K-ximbinho. Coordena-
do pelo professor Paulo Araújo, 
o grupo é formado por alunos do 
curso técnico da Escola de Mú-
sica da UFRN. A OPC foi criada 
em 2008 e agora parte para no-
vos voos.

FICHA LIMPA
Ficha limpa e compra de vo-

tos é tema de uma video confe-
rência promovida na tarde de 
hoje pela CNBB e Província Ma-
rista do Brasil. Em Natal o Colégio 
Marista convidou, além dos seus 
professores e alunos, represen-
tantes do Ministério Público e do 
Movimento Articulado de Com-
bate à Corrupção.

SEM LEI E SEM ORDEM
A utilização de um espaço facultado pelo estado democrático 

de direito para incitação  à prática do vandalismo, disfarçado de 
atividade política, não mereceu qualquer tipo de reação, ao con-
trário do rigor usado para punir inevitáveis exageros dimensionais 
de determinada peça gráfi ca ou da intensidade no som de algum 
carro de propaganda, não pode fi car sem registro.

Da forma colocada na propaganda gratuita na televisão fi ca 
difícil estabelecer um limite entre o protesto e o vandalismo. Da 
forma que o assunto foi apresentado é impossível estabelecer os 
limites entre o legal e o ilegal, entre o protesto e o vandalismo

Protesto é conquista democrática. Vandalismo é atentado con-
tra essa democracia e, como tal. precisa ser reprimido com rigor. 
Quem tem alguma responsabilidade não pode permitir a existên-
cia dessa dúvida. Muito menos confundir uma coisa com outra.

Depois do triste espetáculo promovido por um grupelho ra-
dical no fi nal da noite da última terça-feira em frente ao Midway 
Mall, depois da realização de um protesto pacífi co nas imediações 
do Natal Shopping, não dá para aceitar a falsa indignação apresen-
tada contra a ação da Polícia, que foi agredida pelos baderneiros, 
recebida a pedradas. Aliás, comportamento semelhante adotado 
para impedir a chegada do Corpo de Bombeiros...

Não é possível que desta vez o Comando da Polícia Militar ve-
nha à público pedir desculpas pelo que a força realizou de bom, 
para conter a baderna e o vandalismo e não se permita a transmu-
tação de agressores em vítimas, contrariando o que mostram as 
fi lmagens do triste episódio.

Existe uma enorme diferença entre Democracia e Anarquia. 
Infelizmente, grupos minoritários estão dominando algumas ins-
tituições legais e usando vários mecanismos – inclusive as redes 
sociais – para fazer a incitação à violência e implantar um estado 
anárquico, sem lei e sem ordem.

Nesta hora, é preciso reconhecer o comportamento do Gover-
no Dilma Rousseff  para preservar a sua autoridade, indispensável 
ao cumprimento da missão que lhe foi confi ada. Para tanto, Dilma 
vai ter a coragem de regulamentar a Lei de Greve entre servido-
res públicos. A indefi nição deixa de lado qualquer noção do que 
é direito e o que é dever. Havendo em nossas fronteiras inúmeros 
exemplos de grevistas chapa-branca que, não causando constran-
gimento na suspensão dos serviços que deveriam prestar, não es-
tão tendo qualquer inibição em buscar outras formas de punir o 
cidadão, inclusive impedindo o exercício do seu direito de ir e vir.

A preservação da ordem pública é dever inalienável do esta-
do; de qualquer estado democrático. A ordem pública vem sendo 
ameaçada numa escalada de rebeldes sem causa que terminam 
sendo estimulados a buscar o caminho da ilegalidade pela tole-
rância e leniência do Estado.

No passado, analistas do futebol diziam que um bom zagueiro 
não podia ganhar o Prêmio Belford Duarte (que premiava atletas 
que nunca haviam sido expulsos de campo). Agora estão queren-
do uma Polícia, que na sua tropa de choque receba destaque de 
diplomacia, sem ser desmoralizada.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança Com 
Câncer promove, hoje, sua “Paçoca 
Cultural” para encontrar seus parceiros.

 ▶ A diretoria da Potygás entrega, 
hoje, 500 latas de leite ao Hospital 
Infantil Varela Santiago. É o produto da 
arrecadação no show de Khrystal no 
Teatro Alberto Maranhão.

 ▶ Sepultado, domingo, o professor 

Armando Nobre Viana, 86 anos, 
vereador em Natal por várias 
legislaturas. 

 ▶ Comemora-se, hoje, 
o Dia Nacional do Trânsito.

 ▶ O livro “Segunda residência, lazer 
e turismo”, organizado pela professora 
Maria Aparecida Fonseca foi lançado 
na Cooperativa Cultural da UFRN.

 ▶ No acesso do Baraúna de Mossoró 
à Série C do Campeonato Nacional 
é preciso registrar o papel do 
técnico Wassil Mendes, com poucas 
oportunidades nos times locais.

 ▶ Lançado edital do processo seletivo 
para curso de Mestrado em Artes 
Cênicas. São oferecidas 20 vagas.

 ▶ Franklin Jorge faz palestra, 

hoje, para os alunos do 
Curso de Letras da UnP.

 ▶ Hoje é o Dia do Radiodifusor.
 ▶ O livro “João Gilberto”, de Walter 

Garcia, apesar das marolas continua 
sendo vendido livremente.

 ▶ A Secretaria de Turismo instituiu a 
inspeção veicular anual para os buggys 
que atuam na área.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL DA PREFEITURA, CAIO CÉSAR MEDEIROS,
SOBRE O FINAL DO ATUAL MANDATO.

Difi culdade a gente 
pode ver em todas as 
secretarias”.

CAMINHO DIFÍCIL
João Dionísio Amoedo, bisne-

to de Dionísio Filgueira, militan-
te do mercado fi nanceiro, apare-
ceu no jornal O Globo mostrando 
suas difi culdades para criar um 
partido, que ele chamou de Novo, 
com um ideário de defesa de uma 
economia liberal e da redução 
do tamanho do estado. Ele con-
ta com 180 mil assinaturas, das 
482.900 necessárias (0.5% dos vo-
tos válidos na última eleição) para 
a criação de um partido político.

PLANO DE HABITAÇÃO
O Plano Estadual de Habita-

ção de Interesse Social vai come-
çar a tomar forma no dia de hoje, 
com a realização de uma reunião, 
em Mossoró, de representantes 
de 24 municípios que vão defi -
nir rotinas para a defl agração do 
programa que vai cobrir todos os 
municípios, iniciando uma corri-
da para recuperar o tempo perdi-
do na aplicação dos recursos dis-
ponibilizados. Até o fi nal da se-
mana estão programadas outras 
reuniões da CEHAB em Natal, 
Pau dos Ferros, João Câmara, 
Currais Novos e Santa Cruz.

GUERRA DE MOSSORÓ
No último domingo, o jornal 

Gazeta do Oeste publicou resul-
tado de duas pesquisas que mos-
tra como anda a batalha de Mos-
soró: 1 – O Instituto Perfi l apre-
senta Larissa Rosado com 41% e 
Cláudia Regina com 39%; o Vox 
Populli dá Larissa com 45% e 
Cláudia Regina com 39%. Ou seja: 
virtual empate técnico, com a di-
ferença dentro da chamada mar-
gem de erro.

Há 30 dias, a vantagem de La-
rissa era de 26% de maioria. Na 
véspera o pessoal de Cláudia Re-
gina festejou o “sábado da virada”.

LETRAS JURÍDICAS
A Academia de Letras Jurídi-

cas do RN abriu inscrição para 
preenchimento das cadeiras dei-
xadas com o falecimento dos aca-
dêmicos Manoel Benício de Melo 
Sobrinho, Enélio Lima Petrovich 
e Raimundo Nonato Fernandes.

A ALJ tem novo presidente: o 
advogado Adalberto Targino.

NA TELA DA COPA
A HBS (Host Broadcast Servi-

ce), emissora ofi cial da Copa do 
Mundo, manteve entendimentos 
com a Universidade Federal para 
incluí-la no seu programa de se-
leção de estágio para estudantes 
para atuação durante a Copa do 
Mundo. Para Natal estão sendo 
programadas 27 vagas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ocupação e omissão
Ninguém duvida que o défi cit habitacional ainda é um pro-

blema que afeta milhares de famílias em municípios de pequeno, 
grande e médio porte, como Natal, embora o governo federal dis-
ponha de um programa gigantesco (batizado de Minha Casa, Mi-
nha Vida) criado para reduzir a falta de moradias ao mesmo tem-
po estimular o setor da construção civil, um dos que mais ofere-
ce empregos.

É impressionante, porém, o poder de mobilização de algumas 
entidades sociais para agir com organização e desenvoltura às 
vésperas de uma eleição, momento em que tanto há interessados 
em “patrocinar” as famílias sem casas como em evitar despejos de 
áreas invadidas, sob pena de repercussão nas urnas. 

Há cerca de quatro anos ocorreu exatamente assim com a 
área que logo ganhou o nome de Leningrado. Foi ocupada numa 
ação organizada durante a madrugada. Centenas de famílias in-
vadiram um terreno e lá se estabeleceram improvisando barracos 
de lona e papelão. Eram “apoiadas” por candidatos interessados 
no pleito de vereadores. 

Coincidentemente, quatro anos depois ocorre de forma seme-
lhante. Cerca de 250 famílias aproveitaram o fi nal de semana pas-
sado para invadir – muito embora eles tratem a ação como “ocu-
pação” – um terreno próximo ao Leningrado, no mesmo bairro 
Planalto. Acompanhando o grupo estava uma candidata a verea-
dora, dizendo-se sensível ao problema e negando interesses políti-
cos. Acredita, tanto num caso como em outro, quem quer.

Por mais que se condenem as ações de invasão - ou ocupa-
ção - como as mais adequadas por parte de quem luta para ter o 
próprio teto, é impossível analisar o caso sem considerar o peso 
da omissão do poder público em resolver os problemas que só a 
ele competem – ainda que estejam todos os projetos encaminha-
dos e o dinheiro reservado, aguardando somente as providências 
de praxe. 

Se é um erro – e um desrespeito à lei e às regras de convívio 
em sociedade - promover invasões a propriedade, é, do mesmo 
modo, responsabilidade do poder público agir com efi ciência e 
dar respostas às demandas. No caso específi co, segundo apurou 
este NOVO JORNAL, prefeitura e governo haviam dividido as res-
ponsabilidades sobre a área invadida no fi nal de semana.

Caberia a eles a terraplanagem e a implantação da infraestru-
tura para construção de um conjunto de casas populares. As me-
didas não foram tomadas e a verba do Ministério das Cidades vol-
tou, por falta de uso.

Por condenável que seja a prática da invasão e à parte o opor-
tunismo de quem se aproveita do momento para obter dividendo 
político, o gestor público bem poderia ter feito a sua parte. Assim, 
não fi caria, mais uma vez, a reboque.

Editorial

Parar de pensar
Já faz alguns dias que não consigo mais assistir à novela das 

nove. Aliás, já faz algum tempo que venho pensando no quan-
to posso investir esse momento sofá & novela, em outras coisas 
mais edifi cantes na minha vida. Até houve um período em que eu 
me permitia entrar naquele mundo de faz de conta, só para des-
cansar a mente inundada de tantos afazeres do cotidiano. Porque 
tenho a nítida sensação de que a novela me faz parar de pensar. E 
esse movimento por si só é aterrador. Não consigo achar normal 
que parar de pensar seja um exercício interessante. Assistir nove-
la pode parecer bom para um monte de coisas, já que enquanto 
não conseguimos resolver nossos próprios problemas, tentamos 
dar um rumo na vida dos personagens.

Uma vez, tive a grata oportunidade de ouvir uma palestra do 
consagrado ator Paulo Autran, no Teatro Alberto Maranhão. Ele 
sentado no meio do palco. Ele e seu cigarro e sua voz grave e pe-
netrante. E alguém resolveu perguntar por que ele não fazia mais 
novelas. Sua explicação ecoa até hoje dentro das minhas convic-
ções: “Porque novela ‘emburrece’. É uma história que poderia ser 
contada em duas horas e é contada em oitos meses”.

E essa novela das nove está passando dos limites no quesito 
achar que o telespectador é um estúpido. Se você, paciente leitor, 
anotar um diálogo em determinado capítulo, vai perceber que 
este diálogo é exaustivamente repetido nos próximos e nos pró-
ximos e nos próximos. É uma história que não evolui dentro de 
uma lógica plausível.  Vou dar um exemplo: Nina sacou do ban-
co e botou numa sacola Um milhão de Reais, antes de ser assalta-
da pelo comparsa do Max. Ela nunca ouviu falar de transferência 
bancária? Como é que alguém sai de um banco com essa quan-
tia? Esse lance agora das fotos comprometedoras que a Carmi-
nha conseguiu destruir. Até minha avó – se viva estivesse – te-
ria guardado essas fotos numa caixa de e-mail ou num pen-drive. 
Caro autor dessa novela, subestimar nossa capacidade de pen-
sar é uma coisa, não dar o devido apreço ao nosso precioso tem-
po ali, parados, esperando que alguma coisa realmente plausível 
aconteça, é inadmissível.

Dias passados, o professor Albimar Furtado escreveu em sua 
coluna, que não aguenta mais ouvir falar tanto nessa novela. Jun-
to-me a ele. Ao invés de dedicar meu traseiro ao aconchego do 
sofá na hora da novela, vou aproveitar esse tempo para dar con-
ta de mais páginas das tantas leituras que me aguardam, cheias 
de histórias, ritmo, fantasia, instrução e poesia. Coisas que me fa-
zem esquecer do quanto foi árduo o dia, mas me lembram que 
não conseguiria parar de pensar na vida real. Inclusive, de que ela 
pode ser muito bela.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Não é nova a tentativa de 
legalização do Jogo do Bicho 
no Congresso Nacional. Desde 
a década de 1940, quando foi 
proibido, os empresários do 
setor fazem lobby para que o 
jogo seja novamente legalizado 
e possa disputar apostadores 
com as loterias do governo 
federal.

Para o promotor Wendell 
Bethoven, a discussão sobre a 
legalização cabe ao Legislativo. 
Enquanto não há avanços 
nesse debate, o Brasil vê surgir 
novas “armas” de combate aos 
jogos ilegais. A nova lei que 
tipifi ca a lavagem de dinheiro 
passou a incluir o jogo do bicho 
como uma forma de “lavar” 
recursos conseguidos de forma 
criminosa.

A lei 12.683 passou a vigorar 
em julho desse ano e poderá 
ser utilizada por investigadores 
que conseguirem identifi car 
no jogo uma forma de lavagem 
de dinheiro. Comportamento 
similar adotou a nova lei de 
combate ao crime organizado 
no país. A lei 12.694 também 
passou a englobar a prática de 
contravenções penais como 
uma forma de crime organizado.

Para o promotor Márcio 
Cardoso, a nova legislação surge 
em um momento oportuno 
para que as investigações 
sejam aprofundadas. Sem 
isso, no entanto, o promotor 
classifi ca como “uma coisa 
meio sem futuro” o tempo 
despendido para apreciação 
das contravenções. “É muito 

trabalho por nada”, resumiu. 
Das brechas na lei à 

inefi ciência da atuação policial, 
as justifi cativas são as mais 
variadas para a permanência 
dos jogos de azar em Natal. 
O assunto voltou à tona há 
um mês, na cidade, após o 
assassinato de um contraventor 
que comandava uma das 
maiores empresas do setor. 
Gilberto Tavares da Silva era 
conhecido como “Gilberto 
da Paratodos”, empresa que 
administra apostas do Jogo 
do Bicho e que possui a maior 
quantidade de bancas e 
apostadores na cidade.

Se a situação atual não é 
considerada satisfatória no 
combate à contravenção, ainda 
não há perspectiva de melhoras. 

Desde o mês de março do ano 
passado, o promotor Wendell 
Bethoven Ribeiro Agra expediu 
recomendações à Polícia 
Militar e à Polícia Civil para que 
incrementassem o combate ao 
jogo ilegal.

A resposta que recebeu? “O 
efeito foi praticamente nenhum. 
A polícia alega que tem 
difi culdade em combater esse 
tipo de contravenção. Acredito 
que há a omissão de muitos 
órgãos nessa questão”, disse 
em entrevista. Para ele, “o jogo 
permanece se desenvolvendo 
pela cidade”.

“O problema do jogo 
clandestino não só atinge quem 
joga, como quem trabalha nas 
bancas e o governo, que não 
recolhe impostos”, destacou 
Bethoven. Apesar de notar que 
a realidade não ocorre somente 
no RN, o promotor destaca que 
aqui o jogo vigora de forma 
ainda mais explícita, sob os 
olhos dos agentes da lei.

A solução, de acordo com 
Bethoven, passa pelo combate 
sistemático nas bancas, 
assim como investigações 
aprofundadas de empresários 
que mantém o jogo operando. 
“Se o fechamento de bancas 
ocorrerem recorrentemente, 
os empresários vão ter 
difi culdade de lucros e vão sair 
prejudicados. Além disso, é 
fundamental que se desenvolva 
investigações que visem 
identifi car e responsabilizar 
o explorador do jogo”, disse o 
promotor.

Laços de família
Amigos de Sepúlveda Pertence dizem que uma das razões que 

levaram o presidente da Comissão de Ética Pública a pedir demis-
são foi o fato de a presidente Dilma Rousseff  ter preterido seu fi lho 
Evandro para vaga no Tribunal Superior Eleitoral, em outubro de 
2011. Petistas afi rmam que os problemas do ex-ministro do STF 
com o governo tiveram início ainda sob Lula, quando o ex-presi-
dente escolheu outro nome na primeira lista ao TSE na qual fi gu-
rava seu fi lho, em 2009. 

ESCOLHIDOS 
No lugar de Evandro Perten-
ce, Lula indicou Joelson Dias, 
que foi sócio de Erenice Guer-
ra, para o TSE. Dilma optou por 
Luciana Lóssio, advogada de 
sua campanha em 2010. 

DNA 
Pesou para a não-recondu-
ção de Flávio Coutinho à Co-
missão de Ética e-mail em 
que reiterava concordar com 
a advertência dada a Fernan-
do Pimentel pelas consultorias 
prestadas pelo ministro do De-
senvolvimento, o mais próxi-
mo a Dilma. 

URSO SUSPEITO 
O deputado Protógenes Quei-
roz (PC do B-SP) reclamou no 
Twitter do fi lme “Ted”, por fa-
zer, segundo ele, apologia às 
drogas. Detalhe: Protógenes, 
que é delegado licenciado da 
Polícia Federal, levou o fi lho de 
11 anos para ver o fi lme, para 
maiores de 16 anos. 

ECOS... 
O ministro Ricardo Lewando-
wski ainda tem manifestado 
dúvida se acatará ou não pe-
dido da Procuradoria-Geral da 
República para arquivar inqué-
rito contra Stepan Nercessian 
(PPS-RJ). 

... DO MENSALÃO 
Relator da Operação Monte 
Carlo, ele acha que, com a nova 
jurisprudência do mensalão, o 
dinheiro recebido pelo depu-
tado de Carlinhos Cachoeira 
pode caracterizar corrupção. 

TIMING 
Senadores que participarão 
hoje da sabatina de Teori Za-
vascki foram procurados por 
membros do STF para saber 
se o novo ministro poderia ser 
empossado a tempo de julgar o 
mensalão. 

AGORA... 
Luiza Erundina foi escalada 
pelo QG de Fernando Haddad 
para peregrinação por enti-

dades sociais ligadas à Igre-
ja Católica. Petistas apostam 
na deputada para atrair pas-
torais e leigos ante o emba-
te da arquidiocese com Celso 
Russomanno. 

... É COM ELA 
A ex-prefeita, que desistiu de 
ser vice após a aliança com o 
PP, reduziu a agenda fora da 
capital para se dedicar a reu-
niões setoriais. Nos encontros, 
fala dos riscos da candidatu-
ra do PRB e lembra da “virada” 
que a elegeu em 1988. Haddad 
participará da última plenária, 
na sexta. 

CÁTEDRA 
Lula retorna ao front de Ha-
ddad quinta-feira, quando par-
ticipará de evento da juventude 
do PT e do PC do B na Uninove. 
A ideia é capar imagens para a 
propaganda de TV, já que esta-
rão presentes estudantes con-
templados pelo Prouni. 

ATÉ O FIM 
Coube ao PMDB-SP refutar, em 
nota ofi cial, a hipótese de Ga-
briel Chalita ser indicado mi-
nistro em troca do apoio a 
Haddad. 

GUERRA SANTA 
A Justiça de Mauá determi-
nou ontem que o Google retire 
da internet vídeo que mostra 
a candidata a prefeita Vanessa 
Damo (PMDB) em visita a tem-
plo de candomblé. O provedor 
foi multado em R$ 15 mil e terá 
de fornecer dados do responsá-
vel pela divulgação. 

VISITAS À FOLHA 
Josué Gomes da Silva, diretor-
-presidente da Coteminas S/A, 
visitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebido 
em almoço. Estava com Adria-
no Silva e Ricardo Viveiros, as-
sessores de imprensa. 
Agnelo Queiroz, governador do 
Distrito Federal, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanha-
do de Ugo Braga, porta-voz do 
governo. 

Lula baixa o nível, e a militância do 
PT parece ser obediente. Nossos 

banners e cavaletes são destruídos 
impiedosamente desde sábado. 

DO CANDIDATO DO PPS EM SÃO BERNARDO, 
ALEX MANENTE, sobre o ex-presidente ter estimulado 

a retirada de material de rivais de Luiz Marinho. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COMPADRIO 

No intervalo de sabatina promovida pela Igreja Católica, 
na quinta-feira passada, Gabriel Chalita (PMDB) e Fernan-
do Haddad (PT) conversavam no palco. O peemedebista lem-
brou, em tom de brincadeira, que “aliviou” para o petista em 
uma de suas intervenções: 

– Eu ia dizer que você trocou a Erundina pelo Maluf, mas 
achei melhor fi car quieto. Desta vez, passa. 

Sabendo que a reação da plateia seria hostil, Haddad res-
pondeu, minimizando o fato de a ex-prefeita ter se recusado a 
ser vice na sua chapa após a aliança com o PP: 

– Não combina com você. Sabia que não faria isso.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Após os ataques recentes 
contra seguranças e um 
empresário do jogo do bicho, 
o comportamento adotado 
por aqueles que trabalham 
em bancas de apostas é de 
total discrição. “As pessoas 
estão perdendo a credibilidade 
nas apostas. O movimento 
está muito fraco”, disse um 
funcionário de uma banca em 
um bairro da zona Sul de Natal.

O homem só aceitou falar à 
reportagem do NOVO JORNAL 
depois da garantia de que a 
sua identidade e o seu local de 
trabalho não seriam revelados. 
Há sete anos recolhendo 
apostas, o homem vê agora a 

quantidade de frequentadores 
diminuir. “Já teve tempo de fazer 
mais de trinta apostas por dia. 
Hoje, não faço nem cinco”, disse. 
O funcionário da empresa do 
jogo do bicho afi rma que não 
chega a conseguir um salário 
mínimo ao fi nal do mês de 
trabalho.

Apesar de admitir a 
diminuição de apostas, o 
homem ressalta que nunca 
houve repressão policial à banca 
instalada no mesmo local há 
quase uma década. “Sei que 
há qualquer momento isso 
pode acontecer, mas até agora 
só quem me assustou foi a 
presença das reportagens”, disse.

Jogo foi 
criado no 
século XIX 

Pioneira, Felicidade, 
Imperatriz, Casa da Sorte, 
Carioca, Zebra, Favorita, 
Imperial, Nacional, A 
Grana, Potiguar. Para 
quem tem mais de 30 
anos de idade, alguns 
desses nomes talvez 
sejam familiares. 
Para os mais novos, 
outra denominação 
resume: Paratodos. As 
bancas azuis, algumas 
vermelhas, representam 
locais de apostas do Jogo 
do Bicho e estão nos 
quatro cantos da cidade.

Os diversos 
nomes citados fazem 
referência a empresas 
que exploravam a 
contravenção penal em 
Natal na década de 1980. 
Após sucessivas disputas 
por pontos e brigas, os 
empresários se reuniram 
e criaram a Paratodos, 
dividindo os pontos de 
acordo com a quantidade 
de apostadores de cada 
uma.

O Jogo do Bicho foi 
criado ainda no século 
XIX a partir de uma ideia 
do Barão de Drummond. 
Ele resolveu fazer uma 
campanha para angariar 
fundos para o zoológico 
do Rio de Janeiro.Para 
isso, o Barão listou 25 
animais existentes no 
local e lançou o jogo, 
estipulando quatro 
números para cada bicho, 
que formam dezenas de 
00 a 99; critério usado 
até hoje. O Jogo do Bicho 
foi inaugurado em 4 de 
julho de 1892.

Desde o ano de 
1944 que o denominado 
“Jogo do Bicho” está 
proibido no Brasil. Através 
do decreto 6.259, a 
Presidência da República 
determinou que a 
exploração de jogos de 
azar, como loterias, seria 
de monopólio da União. 
O decreto, ultrapassado, 
prevê multa de 10 mil 
a 50 mil cruzeiros ao 
apontador do Jogo do 
Bicho. 

DEPOIS DO ATENTADO, AS BANCAS SE CALAM

 ▶ Carro em que o contraventor Gilberto Tavares estava quando foi baleado

NOVA LEGISLAÇÃO DEVE 
INCREMENTAR COMBATE 
A CONTRAVENÇÕES

 ▶ Wendell Bethoven, promotor: 

discussão sobre a legalização cabe 

ao Legislativo

 ▶ Jogo do bicho vigora em Natal de forma explícita, sob os olhos dos agentes da lei

 ▶ Movimento de apostas diminuiu depois do assassinato de um empresário que explorava o setor

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Chamas
Na semana passada o NOVO 
JORNAL e os demais jornais de Natal 
mostraram literalmente uma “Cidade 
em Chamas”. A moda do Sudeste 
chegou até nós, como se tocar fogo 
em ônibus fosse uma solução. Na 
minha cabeça maluca surgiu uma 
ideia mais maluca ainda. Como não 
sou amigo de nenhum empresário 
do ramo de transporte e nem sequer 
os conheço, posso externar meu 
ponto da vista sem corre o risco de 
ser confundido com louvaminheiro. O 
governo tem mania de fazer cortesia 
com o chapéu alheio. Entendo que o 
estudante pobre tem necessidade e o 
direito de pagar metade da passagem, 
e do mesmo modo, acho justo o idoso 
andar de graça nos ônibus. Quando 
estou fora de Natal eu me sirvo 
dessa regalia. O idoso passa a vida 
toda pagando imposto, e depois de 
aposentado continua pagando. (Meu 
contracheque tem todos os meses 
um desconto de R$ 2.6774,42 de 
imposto). Assim, eu suponho que os 
empresários dos transportes deveriam 
solicitar ao governo que bancasse os 

50% dos estudantes e os 100% dos 
idosos. Se minha maluca ideia fosse 
posta em prática, tenho certeza que 
o preço da tarifa dos transportes, 
chamados públicos indevidamente, 
pois para mim transporte público é 
metrô, poderia baixar, sem precisar 
se tocar fogo nos ônibus. Respeito a 
opinião de quem escreveu no sábado 
passado que “O caos é bom...”, 
embora eu não aceite essa teoria.
P.S. Enfi m, uma candidata à vereadora 
fez uma promessa para cumpri-
la fi elmente. A professora Eleika é 
séria desde sempre, ela não está 
prometendo o que não pode realizar. 
Seu desejo é que a Educação seja 
levada a sério.

Geraldo Batista
Por e-mail

Secretarias
Sobre reportagem “Quase como em 
fi m de feira”: Essa experiência Natal 
não quer mais!

Renan Pessoa, @renanvermelho
Pelo Twitter

Secretarias 2
Muito boa a matéria do @
NovoJornalRN sobre o abandono 
das secretarias municipais em 
Natal, restando ainda 100 dias para 
o fi m de uma era... 

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Educação
A Profa. Eleika merece ser eleita 
vereadora com o salário maior que 
o atual. Outros nem eleitos nem 
salário.

Marcos Costa, @marcosaac, 
Pelo Twitter

Educação 2
Conheço muito pouco a candidata 
a vereadora de Natal, Eleika, mas 
todos que conhecem recomendam. 
Não voto em Natal+votaria nela.

Cassio Camara, @cfcamara 
Pelo Twitter

iPad
Gostaria de parabenizar e 
indicar @NovoJornalRN pela 
versão pra iPad. Algo a ser 
copiado pelos outros jornais 
impressos do estado.

Jean Falcão, @jeanfcarmo 
Pelo Twitter

iPad 2
O NOVO JORNAL está dando show no 
iPad. Praticidade e uso de recursos de 
áudio e vídeo. Muito bom.

Denis Job, @denisjob 
Pelo Twitter

Promessômetro
Sobre reportagem “Conversa fi ada”: 
na verdade o que importa aos 
candidatos não saberem quanto 
custam as propostas se ao menos não 
vão realizá-las! Fato.

Fred Azevêdo, @FredKeyster 
Pelo Twitter

Carlos Fialho
Segurem as lágrimas ao lerem “A 
incrível mulher que asfaltou vidas”.

Alex Rodrigues, @Calango0
Pelo Twitter

 
Carlos Fialho 2
Excelente texto!!!

Cristiana Leite, @crisleite_psi 
Pelo Twitter

Carlos Fialho 3
Adorei o texto do Carlos Fialho. É esse 
o jornalismo que eu gosto de ver!

Andressa Vieira, @andressavieira 
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O amor e a meia furada
Ao navegar o Facebook, encontrei um apelo da jornalista Glácia Ma-

rillac: “Preciso de meias usadas, furadas, aquelas que só estão ocupando 
espaço, esquecidas no armário. É para doar a pacientes portadores de han-
seníase que usam as meias para proteger os medicamentos, incinerando-
-as depois. Não importa a condição da meia, só precisa estar limpa e pron-
ta para fazer o bem”. Fui tocado pela mensagem singela e, ali mesmo, com-
partilhando o apelo em minha página, aderi à campanha modesta e útil.

Com uma simples meia furada é possível ajudar alguém, demonstrar 
afeto pelo outro. Fazer o bem só exige de cada pessoa um pouco de soli-
dariedade e disposição. Ah! se toda gente soubesse...

Meias furadas, após um tempo na gaveta, costumam virar lixo. E 
essa, como se pode notar com o apelo de Glácia, é uma das menores 
demonstrações de desperdício, entre tantas que damos diariamente. O 
que sobra em nossa rotina poderia aliviar a necessidade e o sofrimento 
de milhões de seres humanos, mas, atolados na compulsão consumis-
ta, descartamos coisas sem considerar que aquilo que deixou de entre-
ter nossa ansiedade (Sim, é ela que nos torna predadores incontroláveis!) 
pode ser o recurso básico que falta a pobres e excluídos.

Os números dessa manifestação de egoísmo são superlativos, a co-
meçar pelo desperdício de alimentos – quase um crime de genocídio, se 
nos lembrarmos que no planeta quase 1 bilhão de pessoas sobrevivem 
famintas. Segundo a ONU, cerca de 1,3 bilhão de toneladas de alimentos 
são desperdiçadas por ano, resultado de perdas na colheita e na manipu-
lação, do descarte devido a aspectos cosméticos (por exigência dos con-
sumidores) e, claro, do desperdício puro e simples nas residências, res-
taurantes e lanchonetes. Os americanos, os mais perdulários, chegam 
a mandar para o lixo 40% de sua comida. Mas nós, brasileiros, também 
ocupamos um lugar de destaque nesse triste campeonato.

O Brasil produz 26% a mais do que necessita para alimentar sua po-
pulação, mas as perdas na cadeia produtiva e o desperdício doméstico 
(em média, cada casa manda para o lixo 20% da comida adquirida) ge-
ram absurdos como esta estatística de 2006: naquele ano, segundo a Em-
brapa, 26,3 milhões de toneladas de alimentos viraram lixo, uma quanti-
dade sufi ciente para saciar, com três refeições diárias, 19 milhões de pes-
soas, quase a metade dos 39 milhões de brasileiros que conviveram com 
a fome no período.

Escândalo maior, só se for o da avareza de produtores derramando 
leite nas ruas, queimando plantações ou dizimando pintinhos apenas 
para elevar o preço dos produtos em tempo de supersafra... 

A singeleza de fazer o bem com uma meia furada nos remete à visão 
do que está além da forma: o maior desperdício, na verdade, é o do amor, 
esse manancial de vida relegado e apodrecido na geladeira do coração.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Indignação a R$ 0,20
Fosse outra cidade, Miami talvez, eu enten-

desse. Fosse a Cidade do México, talvez também. 
Mas é Natal. É Rio Grande do Norte, então minha 
cuca está fundida. Há cerca de quatro anos, na ca-
pital, a cidade inteira come o pão que a borbole-
ta amassou. A coleta regular de lixo é defi citária 
e é muito comum ver sacos e sacos jogados pe-
las ruas. Esse sujeira, não se engane, gera doen-
ças. Nesse mesmo período, o cuidado com as vias 
públicas também passou a deixar muito a desejar. 
Não há quem não conheça história ou tenha mes-
mo passado pela situação de ter tido prejuízo por 
conta dos buracos que a cidade mantém. A saúde, 
sua falta de estrutura, é outro tema que há mui-
to só aparece encartada em problemas. Mas esses 
três itens iniciais já são corriqueiros, todo mundo 
fala. Se a gente fi zer um levantamento aqui mes-
mo no NOVO JORNAL, seis dos seis articulistas 
que ocupam este espaço (“O jornal de...”) tocam 
neste assunto ou na má administração da prefei-
tura pelo menos uma vez ao mês. 

Mas há algo muito mais sério. Como repórter e 
como pseudo-morador, algo que me deixa impres-
sionado é como, em Natal, pessoas vivem no e do 
lixo, sem qualquer dignidade (não se trata de ca-
tadores, é preciso destacar). Primeiramente, são 
crianças, adolescentes e adultos (de ambos os se-
xos) que estão envolvidos com o crack e que, de al-
guns anos para cá, se tornaram muito numerosos; 
sem que ninguém diga nada a respeito. Segundo a 
ONU, uma criança que usa crack pode ter o cére-
bro comprometido para sempre. Você já se pergun-

tou o quanto pode custar ao mundo o comprome-
timento do cérebro de uma criança? Quanto será 
que custa a saúde do cérebro de uma criança?

Também cresceu o número de pessoas que 
vive na rua. Perceba. Olhe em volta. Acorde. Há 
alguns anos, em Natal, as calçadas das lojas co-
meçaram a ser ocupadas à noite por moradores 
de rua que dormem nesses locais. E que, de dia, 
ninguém sabe. Pode ser que procurem emprego. 
Mas podem ser que não arrumem, vítimas  que 
são deste eterno preconceito contra quem é víti-
ma da miséria, a histórica miséria que opõe uns e 
outros, geneticamente, neste Brasil varonil. E que 
ludibria milhares. Além disso, nos sinais, aumen-
tou a quantidade de crianças e adolescentes lim-
pando vidros, vendendo coisas. Não se sabe se es-
tão estudando no turno inverso. Ou se são explo-
rados por seus pais. Ou se já não estão mais em 
casa e a rua já se tornou seu lar. A rua como lar 
é algo imenso. Imenso  a ponto de guardar um 
inferno em cada quarteirão.  Quem é que não se 
queima num território assim. Ainda mais tendo 
que pedir moedas; e receber não o tempo inteiro. 

E ainda tem, de madrugada, uma verdadeira 
população que vive de revirar lixo alheio em busca 
do próprio pão. Não brinque não: é gente que pas-
sa fome. Que não tem nem R$ 0,20 garantido por 
dia. E essa população também conta com crianças, 
na madrugada. Que crianças serão essas no futu-
ro? Tudo isso ocorre em Natal sem que ninguém, 
ou só alguns poucos, faça algo para mudar essa re-
alidade. Tudo isso ocorre todo dia. Todo dia cresce 

um pouco. Todo dia uma nova vítima e um novo al-
goz. Algo que vai se espalhando aos poucos. Como 
lava descendo do vulcão, vai comendo tudo em vol-
ta, milímetro a milímetro. E todos sabem que leva 
tempo demais solucionar algo assim. É pesado de-
mais se indignar com algo assim. Isso tudo sem fa-
lar na parte política, que mereceria um artigo à 
parte, mas pode ser resumida assim: historicamen-
te, os mesmos que não fazem nada permanecem 
fazendo o mesmo nada de sempre. 

Então, de repente, houve um despertar: as pes-
soas saíram às ruas, fecharam as rodovias; protes-
taram; enfrentaram a polícia e hostilizaram a im-
prensa; fi zeram roletaço; postaram comentários 
no facebook; fi zeram fotos e faixas; e queimaram 
um ônibus. Um sucesso. Parabéns. Que nem “Por-

rada”, dos Titãs, lembra? “Nota dez para as meninas
da torcida adversária/ Parabéns ao academicos da
associação / Saudações para os formandos da ca-
deira de direito / A todas as senhoras muita consi-
deração / Porrada, nos caras que não fazem nada/
Porrada, nos caras que não fazem nada / Distribui-
ção de panfl etos / Revindicação dos direitos / As-
sociação de pais e mestres / Proliferação das pestes
/ Porrada / Porrada porrada / Porrada / Nos caras
que não fazem nada, (Nota dez)”.

Fosse outra cidade, Buenos Aires talvez, eu en-
tendesse. Fosse a Filadélfi a, talvez também. Mas é
Natal. É Rio Grande do Norte, então minha cuca
está fundida ( feito um ônibus): ´´e impressão mi-
nha ou aqui  até os motivos para indignar-se são
pequenos? São burgueses?

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

NEY DOUGLAS / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NA RETA FINAL da campanha  para 
as eleições de prefeito e verea-
dor, os programas dos dois prin-
cipais protagonistas do horário 
eleitoral seguiram uma linha paz 
e amor, ontem. Não houve ata-
ques frontais entre Carlos Edu-
ardo Alves (PDT) e Hermano Mo-
rais (PMDB). 

Os apresentadores fi zeram o 
papel de promotores. Através de-
les, Carlos Eduardo acusou o go-
verno de Rosalba Ciarlini (DEM), 
aliada de Hermano Morais, de 
promover o desemprego no Rio 
Grande do Norte e em Natal. Por 
sua vez, o candidato do PMDB 
tentou descontruir a administra-
ção do ex-prefeito.   

Os escândalos do descar-
te dos remédios na administra-
ção do ex-prefeito e do Foliaduto 
e da Operação Hígia na adminis-
tração da ex-governadora Wilma 
de Faria, candidata a vice de Car-
los Eduardo, também foram dele-
tados no programa de Hermano, 
ontem. Até o boneco Nildo pare-
ce que tomou suco de maracujá 
e depois de uma semana sumido 
voltou calmo e sem falar nos es-
cândalos como era de costume. 

Deixando Carlos Eduardo 
um pouco de lado, Hermano Mo-
rais lançou uma proposta políti-
ca, o Pacto por Natal, uma grande 
aliança institucional com a Câ-
mara de Vereadores, associações 
de classes  e população para ga-
rantir governabilidade, caso seja 
eleito. 

“É preciso contruir o Pacto de 

Natal e é isso que vou fazer, por-
que Natal sozinha não tem con-
dições de resolver todos os seus 
problemas”, entoou ontem, bem 
manso, Hermano Morais. Segun-
do ele, para o Pacto dar certo e ti-
rar Natal da situação atual, além 
das parcerias será necessário ele-
ger prioridades que no programa 
ele não disse quais são. 

Na sua obra midiática de des-
contruir a administração de Car-
los Eduardo, o candidato Herma-
no falou sobre o Mercado Mode-
lo das Rocas, que foi fechado para 
reforma no fi nal da administra-

ção do ex-prefeito e continua do 
mesmo jeito. A obra de restaura-
ção estava avaliada em R$ 1,8 mi-
lhão, sendo R$ 800 mil do Minis-
tério do Turismo e o restante de 
contrapartido da prefeitura de 
Natal. 

“O Mercado das Rocas é um 
exemplo típico da falta planeja-
mento e má aplicação do dinhei-
ro público”, acusou Hermano Mo-
rais que classifi cou a situação 
como um desrespeito para com 
a população. Prometeu terminar 
a obra para entregar aos comer-
ciantes e para os natalenses. 

O boneco Nildo retornou ao 
horário eleitoral ontem à noite. 
Disse que estava “dando uns rolé” 
pela cidade e reclamou que ten-
taram calá-lo. Uma referência cla-
ra a Carlos Eduardo que entrou 
com mais de trinta ações contra 
o boneco na Justiça Eleitoral. 

Carlos Eduardo insistiu em 
desqualifi car Rosalba Ciarlini 
com números de pesquisas que 
mostraram a insatisfação popular 
contra seu governo, a quem Her-
mano Morais dá sustentação po-
lítica na Assembleia Legislativa. 

“Nosso nome continua lide-

rando na corrida eleitoral”, disse 
Carlos Eduardo ao comentar so-
bre as quatro últimas pesquisas 
eleitorais divulgadas, inclusive a 
divulgada domingo pelo NOVO 
JORNAL, onde ele aparece como 
em primeiro lugar. 

Na interpretação do candida-
to, Natal escolheu elegê-lo no pri-
meiro turno. E disse que não há 
mais tempo a perder. “Por isso, 
eu venho aqui agradecer à gran-
de maioria que escolheu o nosso 
nome”, declarou. E pediu aos in-
decisos que se juntem aos que já 
fi zeram sua opção. 

EM FOGO

BAIXO
CANDIDATOS 
SEM 
NOVIDADES

Os candidatos 
Fernando Mineiro (PT) 
e Rogério Marinho 
(PSDB), terceiro e 
quarto colocados 
nas pesquisas, 
respectivamente, 
falaram da 
necessidade de haver 
um segundo turno, 
apesar de a tendência 
apontar até domingo 
passado, poucas 
chances para os dois 
chegarem até lá. 

Segundo Rogério 
Marinho o segundo 
turno é uma forma que 
o eleitor tem de evitar 
a decepção futuros 
que sofreu na eleição 
da prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa, 
que demonstrou 
descontrole e falta 
de preparo. Levar as 
eleições para outro 
turno é necessário, 
afi rmou, para que 
sejam feitas melhores 
avaliações dos 
candidatos. 

Porém, se 
considerar as 
pesquisas de intenção 
de votos cocomo 
tendência, Rogério 
Marinho tem poucas 
chances de ir ao 
segundo turno. Na 
pesquisa Vox Populi/
Fiern/NOVO JORNAL, 
divulgada domingo 
passado, ele aparece 
em quarto lugar com 
5% das intenções de 
votos atrás de Mineiro, 
do PT, que tem 7%.

No programa 
de ontem, Rogério 
Marinho deu ênfase, 
mais uma vez, à 
educação com 
destaque para a 
Poupança de Incentivo 
ao Aprender para que 
dará uma bolsa de R$ 
300 para alunos da 
rede municipal com 
bom desempenho 
escolar. 

Fernando Mineiro 
fez a mesma opção 
que Rogério. Repetiu 
o programa sobre 
juventude onde o 
destaque foi para 
o CredJovem, uma 
linha de incentivo ao 
empreendedorismo 
para que os jovens 
possam iniciar seu 
próprio negócio. 

 ▶ Reforma do Mercado das Rocas foi explorada pelo programa de Hermano

FOTOS: REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Avaliação de Rosalba continua sendo arma contra Hermano

 ▶ Pesquisa do Ibope tentou mostrar estagnação de Carlos Eduardo

 ▶ Boneco Nildo de volta à televisão

/ PIANO /  NA RETA FINAL 
DA CAMPANHA, CANDIDATOS 
DIMINUEM O TOM, ESQUECEM OS 
ESCÂNDALOS ALHEIOS E MUDAM 
ESTRATÉGIAS DE ATAQUE

/ COMENTÁRIO /

Pesquisas

Tirando o efeito Nextel – aquele 
em que o personagem anda em cena 
falando para a câmera -, o que bom-
bou no programa eleitoral de ontem 
foi a leitura das últimas pesquisas 
eleitorais. 

Para Hermano Morais e Rogé-
rio Marinho, o segundo turno está se 
consolidando. Para Carlos Eduardo, o 
voto em sua candidatura cristalizou-
-se. Assim, acha ele, deve levar logo 
no primeiro turno. Detalhou, para jus-
tifi car, a pesquisa Vox Populi que este 
NOVO JORNAL publicou domingo, 
e voltou a centrar carga nas críticas 
a.....Rosalba. A candidata a vice de 
Carlos, Wilma, permanece ausente do 
horário eleitoral.

O que soou destoante no discur-
so do líder nas pesquisas foi a apa-
rente pressa para que o guia termi-
nasse logo. 

Disse que os programas estavam 
perto de acabar, voltou a prestar con-
tas do que fez e a praticar o que mais 
se praticou no horário eleitoral deste 
ano: prometer. Agora, um ginásio na 
Zona Oeste, um mercado modelo na 

Zona Norte e mais UPAs. Todos os ou-
tros, claro, também praticaram o ritu-
al da promessa.

Robério, Mineiro e Rogério pare-
cem ter combinado. Os dois primeiros 
usaram os jovens para pedir votos. No 
de Robério, a galera chegou a dizer 
que derrotou os empresários duran-
te os protestos de rua na semana 
passada. Rogério, conversando com 
duas mães, detalhou o programa que 
vai assegurar, caso seja eleito, meio 
salário mínimo aos mais estudiosos.

Soube-se de um muxoxo na 
campanha de Hermano com as últi-
mas pesquisas. Nenhuma repetiu a 
proximidade de segundo turno su-
gerida pelo Ibope – 4%.  A contra-
posição no programa de Hermano à 
euforia de Carlos veio com Nildo, o 
mamulengo engraçado. Usou, claro, 
do humor para dizer que estava de 
volta depois das tentativas de tirá-lo 
do ar. Mas ressaltou que não é can-
didato. E destacou olhando para a câ-
mera: “Não vote no boneco”. Um go-
zador esse Nildo.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação

Robério Paulino (PSOL)
 ▶ Investimento maciço em arte, cultura e lazer em todos os bairros da cidade

Roberto Lopes (PCB)
 ▶ Aumentar o salário de todos os servidores municipais
 ▶ Implantar o Plano de Carreira e Salários para todas as categorias

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Reformar o Mercado Modelo das Rocas fechado desde a administração de Carlos Eduardo 

Alves
 ▶ Pacto por Natal proposta de governabilidade através de parcerias com a sociedade civil e 

Câmara dos Vereadores

Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ Criar a Bolsa de Incentivo ao Aprender onde, através de uma bolsa de R$ 300,00 por 

mérito escolar, o aluno da rede municipal tenha garantido investimento para sua educação 
futura

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Criar o CredJovem, um incentivo fi nanceiro para jovens abrirem seu próprio negócio

Carlos Eduardo Alves (PDT)
 ▶ Recuperar a capacidade de investimentos da Prefeitura
 ▶ Voltar a fazer obras que geram empregos e investimentos da iniciativa privada

PROPOSTAS DO DIA DOS CANDIDATOS 
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FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo Trii-
bunal Federal) Ricardo Lewando-
wski, revisor do processo do men-
salão, votou pela condenação 
hoje do deputado Valdemar Cos-
ta Neto (PR-SP) por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro. 

Este é o segundo voto por 
sua condenação, uma vez que 
o relator do caso, ministro Joa-
quim Barbosa, também pediu a 
condenação. 

“Os elementos colhidos nos 
autos levam à conclusão de que 
Valdemar Costa Neto recebeu 
valores de Valério em razão de 
sua condição de parlamentar, o 
que confi gura vantagem indevi-
da”, disse Lewandowski. 

O Ministério Público diz que 
ele recebeu R$ 8,8 milhões do va-
lerioduto e usou uma empresa 
fantasma, a Guaranhuns, para 
disfarçar a origem do dinheiro. 
Valdemar, segundo a denúncia, 

negociou com o PT um acordo 
para obter os recursos em tro-
ca do apoio do PL ao governo no 
Congresso. 

O ministro disse que con-
denou o deputado por lavagem 
porque ele montou um esque-
ma utilizando a corretora Gua-
ranhus para ocultar a origem do 
dinheiro da empresa de Marcos 
Valério. 

“Ele articulou um ajuste fi c-
tício, contrato de intermedia-
ção de certifi cados de refl oresta-
mento para dar aparência de le-
galidade aos repasses da empre-
sa [ de Valério]. Não se limitou a 
receber de forma dissimulada as 
quantias. Ciente da origem ilíci-
ta, simulou negocio jurídico de 
fachada a fi m de conferir falsa li-
citude dos pagamentos.” 

Valdemar ainda é acusado de 
formação de quadrilha. O minis-
tro continua analisando o caso. 
Outros três réus também são li-
gados ao PL.

Memória
A Operação Impacto foi defl agrada no dia 10 de julho de 2007 e 

envolveu 16 equipes formadas por policiais civis, promotores de Justiça e 
delegados. Seu objetivo era obter provas de uma investigação sobre um 
suposto pagamento de propina feito por construtoras a vereadores  durante 
a votação do Plano Diretor de Natal.

Foram 21 pessoas denunciadas, sendo 14 vereadores: Adão Eridan, 
Júlio Protásio, Aquino Neto, Sargento Siqueira, Geraldo Neto, Carlos Santos, 
Edivan Martins, Renato Dantas, Sid Fonseca, Dicksson Nasser, Adenúbio 
Melo, Emilson Medeiros, Aluísio Machado  e Salatiel de  Souza.

Eles foram acusados pelo Ministério Público Estadual de receber, cada 
um, propina igual ou acima de R$ 30 mil para votar a favor de interesses 
dos empresários dos setores imobiliários e da construção civil durante a 
revisão do Plano Diretor de Natal em 2007.

O processo integrou 80 volumes, onde estavam também gravações 
telefônicas realizadas com autorização judicial, extratos de movimentação 
bancária  e depoimentos. A denúncia foi apresentada pelo Ministério 
Público em abril de 2008 e o promotor Afonso de Ligório comandou 
as investigações. A semente da Impacto foi a apresentação, por dois 
vereadores, de emendas ao projeto do Plano Diretor enviado pela então 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

A JUÍZA CONVOCADA Tatiana Soco-
loski encaminhou ontem o pro-
cesso da Operação Impacto para 
a Procuradoria Geral de Justiça 
(PGJ). O Ministério Público Esta-
dual (MPE) terá agora de promo-
ver o parecer fi nal nos 89 volumes 
da matéria. Esta é a última etapa 
da matéria antes do julgamento 
da Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN). Em primeira instância, 
em janeiro deste ano, 16 dos 21 de-
nunciados da Operação Impacto 
foram condenados por corrupção. 

Somente de posse do parecer 
da PGJ, a juíza pode encaminhar 
o seu voto. Em seguida, o proces-
so será levado para a pauta de jul-
gamento da Câmara Criminal do 

TJRN, onde será feito o julgamento 
de segunda instância. A Câmara é 
composta pelos desembargadores 
Zeneide Bezerra e Virgílio Macêdo 
e pelo juiz convocado Assis Brasil.

O NOVO JORNAL procurou a 
juíza Tatiana Socoloski, mas, por 
meio da assessoria de impren-
sa do Tribunal de Justiça, ela de-
clarou que não iria adiantar uma 
perspectiva sobre o encerramento 
do processo. 

No dia 23 de janeiro, o juiz da 
4ª Vara Criminal de Natal, Rai-
mundo Carlyle de Oliveira, conde-
nou 16 dos réus da Operação Im-
pacto por corrupção ativa e pas-
siva durante a votação do Plano 
Diretor de Natal (PDN), em 2007. 
Todos os condenados estão recor-
rendo em liberdade.

Dos 21 denunciados pelo Mi-
nistério Público Estadual, foram 

condenados por corrupção pas-
siva, entre vereadores e ex-verea-
dores, Emilson Medeiros, Dickson 
Nasser, Geraldo Neto, Renato Dan-
tas, Adenúbio Melo, Edson Siquei-
ra, Aluísio Machado, Júlio Protá-
sio, Aquino Neto, Salatiel de Sou-
za e Carlos Santos e Adão Eridan. 

Ainda por corrupção passiva, 
também foram condenados os se-
guintes servidores da Câmara Mu-
nicipal: Klaus Charlie, Francisco 
de Assis Jorge e Hermes da Fonse-
ca, Já o empresário Ricardo Abreu 
foi condenado pelo crime de cor-
rupção ativa. Foram integralmen-
te absolvidos o presidente da Câ-
mara Municipal de Natal (CMN), 
Edivan Martins, o ex-vereador Sid 
Fonseca, além de José Pereira Ca-
bral, João Francisco Hernandes e 
Joseilton Fonseca. 

De acordo com a decisão de 

primeira instância, todos os con-
denados devem perder do car-
go ou função pública ou manda-
to eletivo. Mesmo assim, os con-
denados não caíram na malha da 
lei da “Ficha Limpa”. 

Isso só poderia ocorrer se a de-
cisão fosse transitada em julgado, 
ou seja, a sentença defi nitiva. 

Atualmente, quatro “impacta-
dos” estão concorrendo a uma vaga 
na Câmara Municipal de Natal - 
Julio Protásio (PSB), Aquino Neto 
(PV), Adão Eridan (PR) e Carlos 
Santos (PR). Destes, apenas Santos 
não busca a reeleição ao legislativo. 
Para outro condenado, o atual vere-
ador Adenúbio Melo (PSB), a elei-
ção também é vista com expectati-
va. Ele está por trás da candidatura 
da esposa, Janderrê Melo (PV), que 
pretende ocupar o espaço deixado 
pelo vereador. 

Revisor condena 
Valdemar Costa Neto por 
corrupção e lavagem

/ MENSALÃO /

Durante o voto de 
Lewandowski, o relator do 
mensalão, Joaquim Barbosa, 
questionou o entendimento 
do revisor sobre o crime de 
lavagem de dinheiro contra réus 
do processo. 

Segundo Barbosa, o revisor 
utiliza critérios diferentes 
para avaliar a denúncia do 
crime de lavagem contra os 
réus acusados de corrupção 
passiva, entre eles deputados 
e ex-deputados do PP e do PL 
(ex-PR). 

Na interpretação de 
Lewandowski, o recebimento 
disfarçado do dinheiro faz 
parte do crime de corrupção 
e, portanto, não poderia 
caracterizar a lavagem de 
dinheiro. Isso porque, de acordo 
com Lewandowski, não pode 
ocorrer o chamado “bis in idem” 
(o mesmo comportamento ser 
criminalizado duas vezes). Para 
o revisor, não há lavagem no 
simples recebimento de propina, 
por meio de intermediário. 

Ao votar o caso do PL, 
ele pediu a condenação do 
deputado Valdemar Costa 
Neto (PR-SP) por lavagem de 
dinheiro. 

A medida foi questionada 
por Barbosa. Ele perguntou 
porque o colega não estaria 
aplicando o artigo 70 do Código 
Penal que prevê que “quando o 
agente, mediante uma só ação 
ou omissão, pratica dois ou mais 
crimes, idênticos ou não” se 
aplica a “mais grave das penas 
cabíveis”. 

“Eu acho que o senhor 
Valdemar Costa Neto vai 
reclamar, e com razão. Se hora 
se aplica o artigo 70 e com 
relação a outros réus, Vossa 
Excelência, não se apoia”. 

O revisor reagiu. “Eu creio 
que o senhor Valdemar Costa 
Neto não reclamará porque eu 
vou demonstrar que houve dois 
conjuntos de fatos”. 

Lewandowski defende 
que o uso da corretora 
Guaranhus por Valdemar é 
um mecanismo de lavagem de 
dinheiro “totalmente explícita”, 

diferente do uso de portador 
para sacar dinheiro no Banco. 
Para o ministro, o deputado 
montou um esquema dentro da 
corretora para ocultar a origem 
dos recursos. 

“Essa é a minha humilde 
opinião e eu sei que não é 
majoritária”, disse. E completou: 
“Essa Guaranhus é uma 
verdadeira lavanderia”.

Lewandowski também 
condenou o ex-deputado 
Pedro Corrêa (PP-PE) e o ex-
assessor do partido João Claudio 
Genu por corrupção passiva e 
formação de quadrilha, mas os 
absolveu do crime de lavagem 
de dinheiro. 

Segundo o relator, eles 
teriam se associado ao ex-
deputado do PP José Janene, 
morto em 2010. “Ficou 
comprovado a estabilidade e o 
vínculo objetivo entre os réus 
a fi m de cometer crimes. Eles 
estavam associados para a 
prática de crime.” 

O revisor condenou ainda o 
sócio da corretora Bônus Banval 
Enivaldo Quadrado, acusado 
de participar da lavagem de 
dinheiro para o PP.

Divergindo do relator do 
processo, o revisor inocentou o 
deputado Pedro Henry (PP-MT) 
das acusações de formação de 
quadrilha, lavagem de dinheiro 
e corrupção passiva e o sócio da 
corretora Breno Fischberg.

LAVAGEM DE DINHEIRO 

 ▶ Valdemar Costa Neto já tem duas 

condenações no mensalão

 ▶ Ricardo Lewandoswki divergiu em parte do relatorÀ BEIRA DAS URNAS
/ JULGAMENTO /  A 13 DIAS DA ELEIÇÃO, RELATORA ENCAMINHA 
PROCESSO DA OPERAÇÃO IMPACTO PARA PARECER FINAL DO MP

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

IMPACTO

1

5

9

2

6

10

3

7

11

4

8

1. Aluízio Machado 
2. Sargento Siqueira 
3. Salatiel de Souza 
4. Renato Dantas 
5. Júlio Protásio 
6. Geraldo Neto 
7. Emilson Medeiros 
8. Dickson Nasser 
9. Adenúbio Melo 
10. Aquino Neto
11. Carlos Santos 

JOSÉ CRUZ / ABr

JOSÉ CRUZ / ABr
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O ministro Mendes 
Ribeiro Filho assina às 10h, no 
Parque Aristófanes Fernandes, 
uma Instrução Normativa 
Ministerial que incluirá 
RN e Paraíba no Inquérito 
Soroepidemiológico que está 
em andamento na região. O 
estudo vem sendo realizado 
desde abril em Alagoas, Ceará, 
Maranhão, Pará (parte centro-
norte), Pernambuco e Piauí 
para avaliar se há ou não 
circulação do vírus da febre 
aftosa na área. A inclusão dos 
dois estados também implicará 
na revogação das restrições do 
trânsito animal e é o passo que 
antecede a mudança de zona 
de risco médico para zona livre 
de aftosa com vacinação. 

A restrição de trânsito 
havia sido determinada pelo 
ministério em maio deste ano 
para reduzir possíveis riscos 
de introdução do vírus na 
área em avaliação. Depois de 
uma auditoria realizada pelo 
Instituto de Defesa e Inspeção 
Agropecuária do RN (Idiarn), 
entre os dias 30 de julho a 03 
de agosto, o Estado conseguiu 
um resultado favorável para a 
realização do inquérito.

Outra novidade deste ano na 
Festa é a Praça do Gado de Leite, 
um ambiente que foi reformado 
pela Anorc para sediar o maior 
torneio leiteiro que já houve no 
Estado. Segundo Júnior Teixeira, o 
ambiente ganhou uma cara nova 
para incentivar o setor, que vem 
passando por difi culdades há pelo 

menos dois anos. Todas as raças 
que fazem a base de sustentação 
das vacarias do RN participarão 
do evento, que premiará o animal 
vencedor com R$ 50 mil. 

“A vaca que produzir mais 
leite durante as três ordenhas 
sairá vencedora. É uma forma 
de incentivar o setor, que precisa 

ser visto e voltar ao patamar 
de antes”, emenda. O Sebrae 
também participa da ação com 
um estande em que contará a 
história da pecuária leiteira do Rio 
Grande do Norte. 

A Associação Norte-rio-
grandense de Criadores de Ovinos 
e Caprinos (Ancoc) também 
está otimista para a 50ª Festa do 
Boi. Maior evento do segmento 
agropecuário do estado, funciona 
também como uma vitrine para 
os criadores. De acordo com 
Alexandre Confessor, presidente da  
Ancoc, apesar da seca, é no evento 

que os pequenos produtores 
potiguares têm a oportunidade de 
comprar e vender animais com boa 
genética a um preço mais barato.

“É uma ótima oportunidade 
para os pequenos produtores 
adquirirem reprodutores de alta 
genética. A revogação da portaria 
nos atinge diretamente e era 
algo que estávamos esperando 
com bastante ansiedade”, revela. 
Segundo Confessor, criadores do 
Ceará e Pernambuco já tinham 
sinalizado o desejo de participar 
da festa, mas estavam receosos 
por conta da barreira sanitária. 

“Eles estavam aguardando essa 
assinatura para confi rmar a 
presença”, diz. 

Para o criador, a medida 
representa um grande avanço 
para o setor agropecuário do 
Estado. Só na Festa do Boi serão 
de 2,5 mil a três mil caprinos e 
ovinos expostos. O segmento 
contará com dois leilões, o grande 
pregão da raça Dorper e o leilão 
Elo das Raças, que reúne todos 
os tipos de caprinos e ovinos do 
Nordeste, onde serão ofertados 
principalmente animais da raça 
leiteira.

É HOJE QUE o rebanho potiguar sai 
ofi cialmente do período de restri-
ção de trânsito animal. Depois de 
enfrentar uma barreira sanitária de 
quatro meses que lhe impediu de 
comercializar cabeças de gado com 
outros estados, o Estado recebe 
hoje às 10h do ministro da Agricul-
tura Mendes Ribeiro Filho a licença 
para voltar a negociar animais com 
o Nordeste e parte do Pará. A revo-
gação da restrição chega 17 dias an-
tes da abertura da 50ª Festa do Boi, 
que acontece entre os dias 11 e 20 
de outubro no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim.

A notícia animou os criado-
res potiguares, que preparam um 
evento com três dias a mais para 
celebrar os 50 anos da Festa do 
Boi. A medida também dá ao Es-
tado a chance de subir da zona de 
risco médico com vacinação para 
zona livre de aftosa em maio do 
ano que vem, quando a Organi-
zação Mundial de Saúde Animal 
(OIE, em inglês) irá homologar o 
novo status. Para o evento, a ex-
pectativa é que mais de cinco mil 
animais fi quem expostos durante 
dez dias e sejam gerados mais de 
R$ 100 milhões em negócios. 

Só os leilões serão responsá-
veis por um giro de R$ 3 milhões. 
Para a Associação Norte-rio-gran-
dense de Criadores (Anorc), a fes-
ta tem tudo para bater todos os 
recordes, inclusive de público. O 
presidente da associação, Júnior 
Teixeira, explica que os criadores 
teriam muitos problemas com o 
câmbio de animais caso a porta-
ria não fosse revogada hoje pelo 
ministro. Apesar de não registrar 

um caso de febre aftosa há mui-
to tempo, Rio Grande do Norte e 
Paraíba não conseguiram se ade-
quar ao Programa Nacional de 
Combate à doença e por isso tive-
ram que passar por um período de 
quarentena.

“Os expositores de outros esta-
dos tinham certa dúvida com re-
lação a esse trânsito dos animais 
depois da Festa do Boi. Agora eles 
vão poder sair para todos os esta-
dos do Nordeste e parte do Pará, 
exatamente como era antes”, de-
talha Júnior Teixeira. Caso a por-
taria não fosse revogada, os ani-
mais até que poderiam sair do es-
tado depois do evento, mas teriam 
que passar por um período de qua-

rentena - o que acarretaria custos 
altos ao produtor e inviabilizaria 
muitos negócios. 

Segundo o presidente da Anorc, 
a manutenção diária de um animal 
do tipo custa R$ 4. Ele teria que fi -
car, no mínimo, 30 dias em quaren-
tena no Estado, podendo se manter 
por mais 30 dias quando chegasse 
ao estado de destino - o que repre-
sentaria um gasto médio de R$ 240 
por cada cabeça de gado. “Isso fora 
o custo da mão de obra. Inviabiliza-
ria muito a negociação”, opina. 

Mas a mudança de cenário 
deixou os produtores ainda mais 
otimistas para a Festa do Boi. Mes-
mo com uma das piores secas dos 
últimos tempos, a expectativa da 

Anorc é que em volume de negó-
cios se alcance pelo menos o gera-
do na edição passada: R$ 100 mi-
lhões, podendo, claro, superar esse 
valor. Espera-se, ainda, um recor-
de de público pelo aumento  no 
número de dias da festa e as atra-
ções musicais de peso como Chi-
clete com Banana, Garota Safada 
e o cantor Th iaguinho.

“Nossa expectativa é muito 
boa porque esse público que com-
pra nos leilões ia sair muito preju-
dicado com a barreira sanitária”, 
emenda. Agora, sete leilões já es-
tão confi rmados, que, juntos, de-
vem gerar R$ 3 milhões em negó-
cios e serão transmitidos pela in-
ternet através do canal do Criador. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

R$ 100 MILHÕES 

É a expectativa de volume 
de negócios na 50ª Festa 

do Boi

LICENÇA PARA NEGOCIAR
/ AGROPECUÁRIA /  MINISTRO DA AGRICULTURA, MENDES RIBEIRO, VEM HOJE AO RN PARA 
LIBERAR A COMERCIALIZAÇÃO DE GADO DO ESTADO. NOTÍCIA REVIGORA 50ª FESTA DO BOI

INCENTIVO AO 
GADO LEITEIRO

OS EXPOSITORES DE 
OUTROS ESTADOS 
TINHAM CERTA DÚVIDA 
COM RELAÇÃO A ESSE 
TRÂNSITO DOS ANIMAIS 
DEPOIS DA FESTA DO 
BOI. AGORA ELES VÃO 
PODER SAIR PARA 
TODOS OS ESTADOS 
DO NORDESTE E PARTE 
DO PARÁ, EXATAMENTE 
COMO ERA ANTES”

Júnior Teixeira
Presidente da Anorc

 ▶ Expectativa é que mais de cinco mil animais sejam exposto na Festa do Boi 2012

VINDA DO 
MINISTRO

 ▶ Mendes Ribeiro, ministro da 

Agricultura

VANESSA SIMÕES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MARCELO CAMARGO / ABr
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A PRODUÇÃO DE scheelita está 
sendo retomada no Rio Grande 
do Norte. Ontem, foi inaugurada 
nova planta da Mina Bonfi m, 
desativada desde 1984. O projeto 
é da empresa goiana Mineração 
Nosso Senhor do Bonfi m e está 
instalado no município de Lajes, a 
125 km de Natal. O grupo estima 
uma produção anual de 50 mil 
toneladas do minério na primeira 
fase operação, que deve durar 
cerca de dois anos. Depois desse 
período, este número duplica. 

O diretor de exploração da 
empresa, Walid El Kourey, explicou 
que a Mineração decidiu reativar 
a mina após visualizar uma nova 
formatação no cenário do setor. 
A China, que possui a maior 
reserva de tungstênio (principal 
componente das scheelita) do 
mundo é também quem mais 
exporta. Mas o país oriental passou 
a utilizar boa parte do que produz e 
estabeleceu cotas de exportação. 

“A cada ano, a quantidade ia 
diminuindo no mercado. Então o 

tungstênio voltou a ser um metal 
de importância estratégica. A 
empresa teve essa percepção há 
alguns anos atrás e viu que era 
preciso montar a mina”, explicou 
El Kourey. O grupo goiano está 
em Lajes há seis anos, mas boa 
parte deste tempo foi realizando 
pesquisas. Em 2011, foi iniciado o 
período pré-operacional e, agora, 
a atividade começa efetivamente.

Os projetos da empresa 
para a região são de expansão. 
De acordo com o diretor de 
exploração estão sendo realizadas 
pesquisas em um raio de 50 
km da mina com o objetivo de 
identifi car outros depósitos do 
minério para serem lavrados. 
Já a produção, passados os dois 
primeiros anos, deve ser ampliada 
para 100 toneladas anuais do 
concentrado de scheelita, com 
nova mudança da planta da 
mina. “Na terceira fase, daqui a 
uns quatro ou cinco anos, novas 
plantas serão feitas a medida 

que forem sendo confi rmadas 
as jazidas”, completou. Já o 
faturamento anual estimado é de 
aproximadamente R$ 100 milhões 
por ano quando estabilizada a 
produção na primeira fase.

Apesar de a mina ter sido 
usada de 1973 a 1984, foi feita 
uma planta completamente nova 
no local. O projeto partiu do zero. 
A mão-de-obra qualifi cada, foi 
um problema no início, mas hoje, 
explicou o diretor de exploração, 
foi contornado. 95% dos 
trabalhadores são da região.

A governadora do Estado, 
Rosalba Ciarlini, que participou 
da cerimônia de inauguração, 
ressaltou a importância social 
da iniciativa. “Esse estado é 
rico, mas essa riqueza não 
estava chegando ao seu povo. 
Sabendo do potencial que temos, 
precisamos agregar valor, atrair o 
investidor e gerar emprego para 
os trabalhadores do Rio Grande 
do Norte”, disse. 

A mina gera um concentrado 
de 70% do tungstênio que é 
benefi ciado fora do Estado. Mas 
isso não deve se manter assim 
por muito tempo. Isso graças 
a um protocolo de intenções 
entre o Governo do Estado e 
a mineradora Nosso Senhor 
do Bonfi m com o objetivo 
de desenvolver estudos de 
viabilidade para implantação de 
um polo metalúrgico em Lajes. 

“Esse distrito não vai servir 
apenas para a gente, mas todos 
os projetos de mineração 
existentes na região”, ressaltou El 
Kourey. Na ocasião, o presidente 
da empresa, Luiz Antônio 
Vessani, afi rmou acreditar muito 
na vocação mineral do Rio 
Grande do Norte. 

A empresa terá a scheelita 
como produto principal, mas 
também produzirá outros 
minérios, como o ouro. Para 
trabalhar no local foram 
investidos US$ 20 milhões.

A Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern) vê 
com boa expectativa a reabertura 
da mina Bonfi m, no município de 
Lajes. De acordo com o presiden-
te da entidade, Amaro Sales,  a par-
tir de uma nova perspectiva da mi-
neração no mundo, é possível que 
o Rio Grande do Norte retome seu 
espaço na produção mundial de 
tungstênio. 

“O RN tem que aproveitar o 
novo tempo, onde a mineração do 
mundo vê a expectativa de uma 
maior utilização de scheelita”, res-
saltou. Em conversa com o proprie-
tário da Mineração Nosso senhor 
do Bonfi m, revelou, foi dada uma 
expectativa de transformar o Rio 
Grande do Norte no segundo maior 
produtor mundial de tungstênio, fi -
cando atrás apenas da China. 

“É um momento bom e produ-
tivo. E a Fiern, por meio do Senai 
(Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial),  está dando todo 
o apoio tanto ao governo quanto 
aos empresários, através da quali-
fi cação profi ssional junto aos fun-
cionários”, ressaltou. 

Com relação à mineração como 
um todo, Amaro Sales destacou 
que RN não tem dependência de 
nenhum setor nas várias matrizes 
econômicas e o minério pode ser o 
diferencial do Rio Grande do Norte 
para a atração de novas empresas e 
novas indústrias para o Estado. 

E a scheelita já está aos pou-
cos retomando o espaço na pau-
ta de exportação do estado. De 
acordo com dados da superinten-
dência estadual do Departamen-
to Nacional de Produção Mineral, 
foram 145 toneladas exportadas 
para a China em 2011, o que devol-
veu ao Rio Grande do Norte o pos-
to de um dos únicos produtores de 
Tungstênio do País. Além de Esta-
do, só há produção no Pará com a 
extração da wolframita.

Para o governo do 
Estado, a inauguração da 
Mina Bonfi m, que retoma 
a produção de Scheelita 
em Lajes depois de quase 
três décadas, tem a mesma 
importância que tem 
todas as outras indústrias 
de mineração do estado: 
geração de emprego e 
renda. A afi rmação é do 
coordenador estadual 
do setor mineral, Fábio 
Rodamilans. 

O empreendimento 
inaugurado ontem tem 130 
colaboradores diretos, que 
já estão trabalhando no 
local, e mais 100 que serão 
iniciados na segunda etapa. 
Com relação aos empregos 
indiretos, a empresa 
propicia a geração de 600 
vagas. 

Para Rodamilans, 
quando se fala em 
mineração, porém, não se 
pode individualizar um 
empreendimento ou outro. 
É preciso vê-lo como mais 
uma indústria de mineração 
que está sendo instalada no 
Estado. No caso de Lajes, ele 
ressalta porém que trata-se 
de uma mineração antiga 
que foi escorada no passado 
e agora é retomada por um 
novo grupo. 

De uma maneira global, 
só com as instalações 
feitas nesta atual gestão, 
o governo estima que 
sejam gerados cerca de 
2 mil empregos diretos. 
Para o especialista, há três 
fatores que justifi cam essa 
retomada da scheelita, 
assim como a expansão 
do setor da mineração em 
todo o Estado. “O que faz o 
empresário querer investir 
é ter minério, mercado e 
preço. O preço da scheelita 
tem se tornado muito 
atrativo, cresceu bastante. 
Por isso a retomada de 
uma série de projetos 
que estavam parados”, 
ressaltou. Em pouco tempo, 
já é a segunda indústria 
do minério inaugurada no 
Estado. A primeira foi em 
Currais Novos. 

A VOLTA DA 

/ MINERAÇÃO /  MINERADORA GOIANA REABRE MINA EM LAJES COM INVESTIMENTO DE 20 MILHÕES DE 
DÓLARES; CRIAÇÃO DE 230 EMPREGOS DIRETOS; E EXPECTATIVA DE PRODUZIR 50 MIL TONELADAS POR ANO

SCHEELITA
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NOVA INDÚSTRIA 
PODE LEVAR O 
RN DE VOLTA AO 
CENÁRIO MUNDIAL

 ▶ Lajes é a segunda cidade benefi ciada pela exploração da scheelita no RN

GERAÇÃO 
DE EMPREGO 
É O MAIOR 
BENEFÍCIO 

 ELISA ELSIE / ASSECOM

REPRODUÇÃO

 ▶ Entrada da mina Bonfi m

 ▶ Na inauguração: Amaro Sales, da Fiern; Luiz Antônio Vessani, da Bonfi m; e a governadora Rosalba Ciarlini

SABENDO DO 
POTENCIAL QUE TEMOS, 
PRECISAMOS AGREGAR 
VALOR, ATRAIR O 
INVESTIDOR E GERAR 
EMPREGO PARA OS 
TRABALHADORES DO 
RIO GRANDE DO NORTE”

Rosalba Ciarlini
Governadora

MNSB / IMPRENSA
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A VEREADORA SARGENTO Regina 
(PDT) ganhou na justiça o direito 
de reingressar nos quadros 
da Polícia Militar, de onde foi 
expulsa em 2007. Por decisão 
unânime, o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) aprovou no último 
dia 20 de setembro um recurso 
impetrado pela parlamentar. A 
sentença deve ser publicada na 
forma de acórdão ainda nesta 
semana. 

A decisão do STJ, porém, 
não é a defi nitiva, pois ainda 
cabe novo recurso ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). Para a 
advogada da vereadora, Maria 
Paula Vilela Vieira de Castro 
Ferreira, a posição do STJ, caso 
a PM recorra da sentença, não 
deve ser reformulada. “Não há 
sustentação legal para um novo 
recurso. Eu creio que a disputa 
terminou. Ela será reintengrada à 
corporação militar”, disse. 

O processo aguarda apenas 
a aprovação de um acórdão 
para ser publicada ofi cialmente. 
Em seguida, a Polícia Militar 
do Estado pode entrar com um 
novo recurso contra a sentença 
do STJ. Esse processo deve levar 
30 dias, explicou Castro Ferreira.

O STJ desconsiderou a 
denúncia feita pela Procuradoria 
Geral do Estado (PGE), que 
defende a Polícia Militar e que 
acusava a vereadora pedetista 
por inadimplência em dívidas 
contraídas na vida privada. 
Isso, de acordo com os autos, 
constituiria um ato legítimo para 
a punição disciplinar. 

Para a corporação, Mary 
Regina desonrou o nome da PM 
ao contrair a dívida. No ínicio de 
2007, ela pediu um empréstimo 
de R$ 15 mil e tentava pagá-
lo com cheques, mas esta 
transação foi levada ao comando 
geral da polícia, que decidiu pela 
expulsão.

Além disso, o tribunal 
também considerou como 
relevante o fato de que a 
vereadora, àquela época com 19 
anos de carreira militar, nunca 

possuiu desvios na sua fi cha 
disciplinar. Regina foi expulsa 
no dia de seu aniversário, em 12 
de setembro de 2007, pelo então 
comandante geral da PM, o 
coronel Marcondes Rodrigues. 

“Foi um crime o que ocorreu 
comigo. Fui expulsa por algo 
que nunca existiu. Quando 
isso tudo começou, eu fui 
inocentada pelo Conselho de 
Disciplina da PM, mas a decisão 
foi tomada pelo Comandante 
Geral daquela época, o coronel 
Marcondes [Rodrigues]”, disse a 
vereadora, por telefone. Para ela, 
a expulsão foi motivada por uma 
perseguição pessoal.  

Em 2010, o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte já  
havia reiterado a decisão do STJ. 
O pleno do judiciário estadual 
já havia anulado a expulsão 
da vereadora. O TJ negou a 
existência de qualquer dívida 
de Regina, determinando o 
retorno dela aos quadros da PM. 
“Eu já havia vencido aqui. Fui 
absolvida, mas a PM não acatou 

a sentença”, lembrou.
Por conta da exclusão 

dos quadros da Polícia 
Militar, a candidatura dela a 
deputada estadual chegou 
a ser enquadrada na Lei da 
Ficha Limpa, em 2010. No 
entanto, uma decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
suspendeu o ato administrativo. 

“Eu tive muitos problemas 
com a minha expulsão. Passei 
por um período difícil. Eu estava 
sendo sustentada por policiais 
e membros da  Associação de 
Subtenente e Sargentos Policiais 
Militares do Rio Grande do 
Norte. Perdi plano de saúde 
e funerário; e não pude pegar 
fi nanciamento em bancos; sofri 
muito”, lembrou.

Ela pretende entrar com uma 
ação contra o Estado, mas, por 
enquanto, não quis entrar em 
detalhes sobre o que irá solicitar 
judicialmente. “Não estou 
pensando nisso. Vou processar o 
Estado, mas não agora. O que eu 
quero mesmo é a minha carteira 

de ofi cial e a farda de policial 
militar de volta”, disse.

A vereadora pedetista disse 
também que, logo que a decisão 
for publica, irá pedir à presidência 
da Câmara Municipal de Natal 
o direito a utilizar o fardamento 
de ofi cial numa sessão plenária 
do legislativo municipal. “”Eu 
quero discursar de farda. Será 
um momento de desabafo e 
de agradecimento pela minha 
vitória”.

O NOVO JORNAL procurou 
o coronel Francisco Canindé de 
Araújo Silva, atual comandante 
da Polícia Militar no Rio Grande 
do Norte, para saber qual seria 
a posição ofi cial da corporação. 
Contudo, ele afi rmou que 
ainda não havia recebido a 
decisão do STJ. “Não fui citado 
judicialmente. Não sei o que 
será feito; tenho que receber a 
sentença primeiro”. O procurador 
geral do Estado Miguel Josino 
também foi procurado, mas 
não retornou as ligações da 
reportagem. 

A POLÍCIA ESTÁ investigando o 
assalto ocorrido na residência do 
desembargador João Rebouças, 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE). O crime foi 
registrado na manhã de ontem 
no imóvel no bairro de Capim 
Macio, zona Sul de Natal. Quatro 
homens armados invadiram 
o local e levaram pertences. 
Ninguém fi cou ferido.

O relato do crime foi feito 
pelo próprio João Rebouças em 
entrevista por telefone ao NOVO 
JORNAL. A ocorrência teve 
início quando o desembargador 
Osvaldo Cruz deixava a casa 
após um encontro com o colega 
de Tribunal. Quatro homens 
renderam Osvaldo e forçaram 
que Rebouças abrisse novamente 
o portão.

Os criminosos passaram 
a recolher roupas e outros 
pertences. “Dos quatro, havia um 
mais nervoso e queria que aquilo 
fosse encerrado o mais rápido 
possível. Eles só se acalmaram 

mais depois que dei uma quantia 
em dinheiro. A ação toda durou 
cerca de 10 minutos”, contou o 
desembargador Rebouças.

Após a ação, Osvaldo, 
Rebouças e a sua esposa 

fi caram trancados em um dos 
cômodos da residência. Vizinhos 
escutaram os chamados das 
vítimas e se deslocaram para 
libertá-los. Logo depois do caso, 
a polícia foi acionada e deu início 
às investigações do fato. 

Segundo informou João 
Rebouças, a delegada Sheila 
Freitas, titular da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) está à frente do caso. 
O secretário de segurança 
do Estado, Aldair da Rocha, 
também foi informado pelo 
desembargador do ocorrido. 
Ainda não há informações 
quanto a suspeitos de autoria do 
assalto. Relatos iniciais dão conta 
de que eles agiram com o auxílio 
de um carro modelo Corolla.

Enquanto isso, mais pessoas 
vão se agrupandoárea. No domin-
go eram aproximadamente 250 fa-
mílias; hoje são 300 e o número só 
aumenta. Tem até cadastro de re-
serva: 80 famílias estão nele, apu-
rou o NOVO JORNAL.

Uma das pessoas que já pos-
suem barraca improvisada no ter-
reno é Rosa Maria da Silva, dona 
de casa de 48 anos. Segundo ela, 
na verdade o espaço é para sua so-
brinha, que mora em casa alugada 
em Felipe Camarão. “Só tô ajudan-
do, sabe”, afi rmou.

Ela diz que anos atrás passou 
pela mesma situação, na ocupa-
ção do que hoje é conhecido como 
Leningrado. “Passei pela mesma 
situação quatro anos atrás, no Le-
ningrado. Hoje tô muito bem lá. Só 
sei que sofremos um bocado, mas 
conseguimos”, lembrou.

Sobre o fato de políticos esta-
rem apoiando o movimento para 
angariar votos, Wellington Bernar-
do, do MLB, diz que a mobilização 
é apartidária e não tem fi ns eleito-
reiros. “Queremos deixar claro que 
não é um movimento eleitoreiro. 
Só aproveitamos o período eleito-
ral porque os políticos fi cam, diga-
mos, mais fragilizados e apoiam 
mesmo”, admitiu.

PREFEITURA SE ARTICULA 
PARA EXPULSAR POSSEIROS 

/ PLANALTO /

A SECRETARIA MUNICIPAL de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) ainda 
estuda a possibilidade de remover 
cerca de 300 famílias que ocupam 
um terreno entre os conjuntos do 
Leningrado e Santa Clara, no bairro 
Planalto. A área pertence à Prefeitu-
ra de Natal e estava destinada a abri-
gar um projeto de construção de ha-
bitações populares, com recursos do 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), que tinha a parceria 
também do Governo do Estado. A 
morosidade nos tramites ofi ciais in-
viabilizou o projeto.

Segundo a assessoria de im-
prensa da Semurb, desde sexta-fei-
ra já se sabia da ocupação irregu-
lar. Após a vistoria dos fi scais, pro-
gramada para acontecer na tarde 
de ontem, será decidido o que fa-
zer com as famílias. A probalida-
de maior é de que seja aberto um 
processo para promover a retirada 
dos invasores da área.

O governo estadual admite que 
não há mais previsão de recursos 
para a construção do conjunto ha-
bitacional. A Companhia Estadual 
de Habitação e Desenvolvimento 
(CEHAB) culpa a demora da Pre-
feitura em se articular e propiciar o 
início das obras.

“Foi feito um acordo com o 
município. Ficou acertado que o 
governo daria os recursos e cons-
truiria 105 casas. Mas toda a infra-
estrutura, como terraplanagem, 
rede de água e energia seria de res-
ponsabilidade da Prefeitura”, ex-
plicou o diretor da CEHAB, João 
Felipe de Medeiros. Como a infra-
estrutura não foi providenciada, 
as obras não foram iniciadas.

Também deveria ter havido 
a desocupação da área para o co-
meço da terraplanagem. Juntando 
tudo isso, os recursos de R$ 2 mi-

lhões oriundos dos governos fede-
ral e estadual se perderam por de-
cisão do Ministério das Cidades. “O 
Estado ainda trouxe para si a ter-
raplanagem, que custaria R$ 500 
mil, mas, segundo o Ministério das 
Cidades, só poderia acontecer se 
o terreno fosse desocupado e ti-
nha cinco casas lá, invibializando o 
projeto”, recordou João Felipe.

Como não aconteceu a deso-
cupação necessária, o tempo foi 
passando até o governo federal re-
tirar os recursos, que faziam parte 
do PAC. “O ministro determinou 
a retirada do recurso porque não 
teria mais tempo hábil para essa 
construção”, justifi cou.

Havia a informação de que a 
área teria sido passada pelo Mu-
nicípio ao Estado justamente para 
a construção do conjunto habita-
cional, mas a CEHAB diz que nada 
disso aconteceu. O lote é da Prefei-
tura, que ainda não se pronunciou 
ofi cialmente sobre essa questão.

As famílias, que começaram a 
tomar posse da área de 12 mil m2 
na madrugada de sexta-feira para 
sábado passado, se organizaram 
por meio do Movimento de Luta 
dos Bairros, Vilas e Favelas (MLB).  
Segundo o coordenador do movi-
mento, Wellington Bernardo, várias 
dessas famílias estavam cadastra-
das para receber casas que seriam 
construídas no terreno.

“Em 2008 a ideia era construir 
um conjunto horizontal. Seriam 
105 casas. Mas a gente defende a 
verticalização do projeto, com a 
construção de 400 apartamen-
tos, uma creche e um centro cul-
tural”, explicou. Apesar de estarem 
ocupando irregularmente a área, 
Wellington diz que espera o con-
tato de representante da Prefeitu-
ra ou do governo estadual. 

ESQUERDA, 

VOLVER!
/ AÇÃO /  STJ DETERMINA 
RETORNO DE SARGENTO 
REGINA AOS QUADROS 
DA POLÍCIA MILITAR

Casa de desembargador é 
assaltada em Capim Macio

/ INSEGURANÇA /

 ▶ Desembargador João Rebouças, presidente do Tribunal Regional Eleitoral

AGORA SÃO 
300 FAMÍLIAS

 ▶ Wellington Bernardo, do Movimento de Luta dos Bairros, Vilas e Favelas

 ▶ Área ocupada por sem-teto estava destinada a ser um conjunto habitacional 

 ▶ Sargento Regina: mais uma vitória na justiça

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS:  MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 19/2012-RP-SEARH
PROCESSO Nº 60.529/2012-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 19/2012-RP, cujo objeto é o

para atender às
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autárquica e fundacional, fundos
especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta
ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte, especialmente da Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos do Rio Grande do Norte - SEARH, conforme descrição dos
serviços constantes no Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à disposição
dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será prestada pelos
telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os
envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues
até o dia para a abertura do certame, noAuditório da
SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 06 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Registro de preços para eventual contratação de
empresa especializada na prestação de serviços de comunicação de dados,

10de outubrode 2012, às 09:00horas (local),

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 24 de setembro de 2012
Pregoeiro da SEARH

Linus Lerner começou a se 
interessar por música muito 
jovem. Aos 23 anos foi cantar em 
um musical nos EUA e aos 27 
cursou dois mestrados também 
por lá, o primeiro de performance 
musical e o segundo de Regência 
Orquestral na Universidade do 
Estado da Flórida.

“Fiz um curso técnico de 
violão clássico, coisa que hoje 
já não existe mais e entrei com 
o bacharel em regência no 
coral na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sil [UFRGS]; 
nesse mesmo tempo tinha uma 
orquestra de violão e era cantor 
de ópera. Com isso ganhei uma 
bolsa de estudos nos EUA e fui 
metendo a cara, sem nem saber 
falar direito inglês”, lembra o 
regente, que este ano vai receber 
sua cidadania norte-americana.

Doutor em música pela 
Universidade do Arizona, Linus 

afi rma que o que mais gosta no 
seu trabalho é a harmonia entre 
os integrantes da orquestra. É 
através desta relação fortalecida 
que ele acredita na boa música.

“Fazer música qualquer um 
faz, lê a partitura e executa as 
notas, mas interpretar aquilo e 
passar a música para um outro 
nível surge desta relação. Sinto 
prazer quando as pessoas se 
sentem bem e saem de uma 
apresentação dizendo que 
receberam uma mensagem 
através daquelas músicas, quando 
vai além das explicações e atinge 
a alma”, conta.

Sua intenção à frente da 
Orquestra Sinfônica do Estado é 
retirá-la do teatro para acabar de 
uma vez por todas com a ideia 
de “música de elite”. “Queremos 
levar para as comunidades 
carentes e para os demais 
bairros”, diz, comentando ainda 

que as primeiras medidas para a 
expansão do público começam 
no fi nal do ano com a turnê por 
bairros de Natal e por algumas 
cidades do interior, entre elas 
Caicó e Mossoró.

Com a missão de incluir 
a Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte no calendário 
nacional, ele pretende também 
incentivar o “amor pela camisa” 
entre os músicos, principalmente 
após um período de greve.

“Meu plano, em primeiro 
lugar, é fazer com que eles 
gostem de fazer o que fazem, seja 
sinfônico clássico ou sinfônico 
popular, que mantenham-se 
como representantes da música 
sinfônica e que vistam mesmo a 
camisa, mesmo com os eventuais 
desafi os”, diz.

“O Brasil é um dos países 
do futuro na música clássica, 
porque o interesse da população 

ELE SE DIZ democrático e afi rma 
que o papel do maestro ditador já 
não cabe mais nos dias atuais. Aos 
44 anos, o gaúcho Linus Lerner as-
sumiu a missão de ser o coordena-
dor artístico e regente da Orques-
tra Sinfônica do Rio Grande do 
Norte (OSRN). O primeiro desafi o 
dele será hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, a partir das 20h, com 
a apresentação do primeiro con-
certo à frente do grupo que tem 62 
músicos.

No repertório da apresentação 
de logo mais, cuja entrada é fran-
ca ao público, constam músicas de 
Carlos Gomes, Villa-Lobos e Ravel. 
Além da OSRN, o Concerto da In-
dependência, promovido pela Se-
cretaria Extraordinária de Cultura, 
vai contar também com as parti-
cipações do Coral Canto do Povo e 
das bandas da Marinha, Exército, 
Aeronáutica e Polícia Militar.

“É a primeira vez que a Orques-

tra participa desse momento”, ob-
serva o maestro que, em tom de 
empolgação, continua anuncian-
do ações que pretende concretizar 
no seu mandato.

“Acredito que dois ou três anos 
seja um tempo razoável para ver as 
coisas engrenarem”, avalia Linus, 
que foi escolhido pelos próprios 
músicos da OSRN para ser o novo 
regente. O tempo, para ele, é fun-
damental para consolidar um bom 
trabalho, em detrimento da corre-
ria que também atingiu essa área 
do mundo artístico.

“Eu mesmo, por exemplo, já 
cheguei a ensaiar uma única vez 
com uma Orquestra chinesa antes 
da apresentação. A grande cantora 
(lírica) Maria Callas (EUA) já cha-
mava atenção para isso no século 
passado. Com essa correria, muita 
coisa se perde”, comenta.

Agora, o foco é a viagem inter-
nacional da OSRN para China, em 
julho de 2013, quando os músicos 
farão uma série de apresentações 
junto com a Cia de Dança do Te-

atro Alberto Maranhão. O convite 
surgiu quando Linus gravou uma 
apresentação da Orquestra no ano 
passado, quando esteve aqui como 
convidado e então mostrou o ma-
terial para os chineses.

“Um convite desse não é qual-
quer grupo que recebe. Levei a mi-

nha orquestra dos EUA, mas eles 
estão muito interessados em co-
nhecer o Brasil e o que eles en-
contrarão aqui nas Olimpíadas”, 
justifi ca.

Para a excursão que vai levar 
em média 90 pessoas, entre músi-
cos, produção e dançarinos, a bus-

ca por parcerias está intensa. “O 
governo chinês custeará tudo: es-
tadia, alimentação e nosso trans-
porte por lá, temos que conseguir 
recursos agora para pagar as nos-
sas passagens”, explica.

Além da procura por parcei-
ros, desde a apresentação com o 
cantor Geraldo Azevedo, no úl-
timo Agosto da Alegria, a OSRN 
já começou um trabalho intenso 
para arrecadar fundos através da 
vendas de bonés [R$ 10,00] e ca-
misetas [R$ 30,00], que podem ser 
encontradas na sala da Orques-
tra, localizada na Fundação José 
Augusto.

“O Brasil tem muito comércio 
com a China e para nós essa tro-
ca é muito positiva. Somente em 
Pequim existem 450 teatros. O go-
verno aplica em cultura mesmo”, 
complementa.

O convite feito inicialmente 
para abril de 2013 foi reprograma-
do para julho por questões de do-
cumentação por parte de todos os 
músicos. Ainda não se sabe quan-

tas apresentações serão feitas por-
que tudo vai depender do contrato 
que será fi rmado com o país.

“Isso só teremos mais à frente, 
precisa de um parecer dos próprios 
teatros também”, detalha Linus, 
afi mando que o repertório para as 
apresentações ainda está sendo es-
tudado, em parceria inclusive com 
a Companhia de Dança.

Para que o intercâmbio cultu-
ral seja completo, Linus vai trazer 
também a orquestra chinesa para 
Natal, além de convidados espe-
ciais como o solista que toca gu-
zheng. “É um instrumento bastan-
te diferente e vamos realizar uma 
apresentação com ele. Será bem 
interessante”, adianta.

Outra prioridade para o pri-
meiro semestre do ano que vem 
é a gravação de um CD com a in-
tenção de que seja distribuído em 
escolas. O repertório será baseado 
nas composições de Tonheca Dan-
tas, compositor potiguar. “Será a 
orquestração de um material escri-
to para bandas”, explica.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

META DE LEVAR A SINFÔNICA 
PARA OS BAIRROS CARENTES

tem aumentado, principalmente 
depois das leis que obrigam 
música nas escolas. Daqui a 
alguns anos vamos colher os 
frutos”, complementa.

Sobre o novo repertório da 
Orquestra, a consciência de 
que alguns limites devem ser 
respeitados. “Cada Orquestra é 
única e, por enquanto, estamos 
analisando o que a do Rio Grande 
do Norte pode tocar, quanto de 
orçamento temos para comprar 
as partiturase, quais eu posso 
conseguir também, e assim por 
diante”, conclui.

 ▶ Linus Lerner, coordenador artístico e regente da Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte, estreia no palco hoje durante o Concerto da Independência, no TAM

SOB 
NOVA 
BATUTA
/ MÚSICA /  ORQUESTRA SINFÔNIA DO RN FAZ SEU 
PRIMEIRO CONCERTO HOJE SOB O COMANDO DO 
NOVO REGENTE, O GAÚCHO LINUS LERNER 

 ▶ Ensaio ontem da Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de materiais permanentes para os laboratórios de eletromecânica, eletrônica e automação do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 25 de setembro de 2012.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0787.
Abertura das Propostas: 05 de outubro de 2012 – 09h, horário de Brasília no sítio www.comprasnet.gov.br.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar os sítios 
www.comprasnet.gov.br ou www.ifrn.edu.br, solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 
ou 4005-0787 para maiores informações.
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Para estar junto não é preciso estar 
perto e sim do lado de dentro”

Leonardo da Vinci (1452 – 1519)
Cientista, matemático, engenheiro, inventor, 
anatomista, pintor, escultor, arquiteto, 
botânico, poeta e músico renascentista

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

Jantar de 25 
anos da TV 
Ponta Negra e 
lançamento da 
programação 
2013, no novo 
Espaço Guinza 
da Via Costeira

Fotos
1. Georgia Nery, Juliana Garcia, Re-

nata Passos e Flávia Freire
2. Toinho Silveira, Aline Pampalon e 

Fernanda Ledebour
3. Ricardo Rosado e José Ivan
4. Thaisa Galvão, Antonio Teófi lo e 

Irani Andrade e Guto Barreto
5. Meyre Dutra, Alaide Martins e 

Claudia Angélica
6. Mirian de Souza e Benedita Diniz

?
VOCÊ 
SABIA
Que após cinco anos de paquera, fi nalmente 
iniciou o encontro entre os Clowns de 
Shakespeare e o encenador paulista Marcio 
Aurélio. Desde ontem, o diretor e sua 
assistente, Lígia Pereira, estão em Natal para, 
junto ao grupo, iniciarem o processo de 
criação do espetáculo Hamlet. A montagem 
faz parte do projeto de manutenção da 
Petrobras, e conta também com o patrocínio 
da Eletrobrás e do BNB, através do Programa 
de Cultura Banco do Nordeste - BNDES 2012.

2

3

4

5

6

1

Primeiro 
namorado

A garotinha de treze anos 
comenta com a mãe sobre 
o seu primeiro namorado: 

– O Paulinho é um gato, 
mamãe! Carinhoso, gentil, 
bonito, forte e inteligente! 

Tem tudo o que 
uma mulher pode 

querer de um homem! 
Ele só tem um defeito!

– Qual?
– Ele é um pouco atrevido! 

Imagina que logo 
na primeira vez 

que nós saímos ele
 me pediu um beijo!

– No duro?
– Não, mãe! Na boca!!!

Paçoca Cultural
Hoje, a partir das 15h, o GACC 
realizará mais uma edição do seu 
Paçoca Cultural para celebrar 
o Encontro com Parceiros. A 
fi nalidade da ação é promover um 
encontro entre os parceiros do 
GACC e as crianças assistidas, com 
uma confraternização regada a 
apresentações culturais e entrega 
de certifi cados de responsabilidade 
social aos parceiros. A tarde 
terá ritmos e alegria ao som dos 
cantores Michele Lima, Carlos 
Alexandre e Reinaldo Rodrigues. 

Plástica
Os cirurgiões plásticos 
brasileiros Natale Gontijo de 
Amorim e Charles Sá, que são 
casados e formados pela escola do 
professor Ivo Pitanguy, receberam 
um dos prêmios mais importantes 
da cirurgia plástica internacional, 
durante o congresso da Sociedade 
Internacional de Cirurgia Plástica 
em Genebra, na Suíça. A pesquisa 
da dupla, que possui clínicas em 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro 
e Natal, sobre o uso de células-
tronco no rejuvenescimento da 
face foi escolhida como uma das 
três mais importantes do evento. 
O trabalho concorreu com outros 
200 do mundo todo, selecionados 
entre os 2 mil enviados, e foi o único 
brasileiro a ser premiado.

Nota 10
Parabéns ao Sesc pela 
apresentação da Orquestra 
Sinfônica da UFRN, regida pelo 
maestro André Muniz, dividindo 
o palco com Khrystal, Valéria 
Oliveira, Camila Masiso, Wigder 
Valle, Zé Hilton e Caio Padilha 
homenageando Luiz Gonzaga 
dentro do projeto Parcerias 
Sinfônicas, que aconteceu no 
último sábado na concha acústica 
da UFRN. Parabéns a Laumir 
Barreto pela iniciativa e a Daniel 
Rezende pela coordenação 
do “Clássicos do Baião – Uma 
Homenagem a Gonzação”. Tudo 
perfeito, apesar da neblina que 
não afugentou ninguém. Quem 
não assistiu ao espetáculo terá 
mais duas oportunidade: no 
dia 11 de outubro, na abertura 
da Festa do Boi e no dia 26 de 
outubro, no encerramento da 
Cientec, na mesma concha 
acústica da UFRN.

10 estrelado
Quando eu fazia o ginasial no 
Salesiano, quando o aluno, além 
de acertar todas as questões 
de uma prova, apresentava um 
trabalho limpo, os professores 
acrescentaram uma estrela à 
nota. Eu gostaria de dar um 
10 estrelado ao trabalho de 
cenário e projeção realizado por 
Rogério Ferraz e Will Amaral no 
espetáculo “Clássicos do Baião – 
Uma Homenagem a Gonzação”, 
que aconteceu sábado na 
concha acústica da UFRN. A 
orquestra interagindo com o 
próprio Luiz Gonzaga e a arte 
naïf em movimento, projetada 
nos oito losangos e no hexágono 
central merece aplausos à parte. 
São coisas assim que nos dão 
um orgulho  danado de ser 
potiguar

Boas novas 
para a Ribeira
A presidente Dilma Rousseff  
anunciou a destinação de R$ 
1 bilhão para o PAC Cidades 
Históricas. O programa é voltado 
aos municípios com conjuntos 
ou sítios protegidos no âmbito 
federal e, ainda, cidades com 
Patrimônio Cultural protegido. A 
proposta é buscar a recuperação 
e a revitalização das cidades 
históricas, a restauração e 
requalifi cação de monumentos 
protegidos, o desenvolvimento 
econômico e social por meio da 
requalifi cação urbanística.

Língua
Todos os países lusófonos estarão 
representados no III Encontro dos 
Escritores da Língua Portuguesa 
de Natal, que vai contar com a 
participação de grandes nomes 
da literatura como Inês Pedrosa, 
presidente da Casa Fernando 
Pessoa, de Lisboa, e o escritor Mia 
Couto, de Moçambique. O evento, 
que é uma iniciativa da União 
das Cidades Capitais Luso-Afro 
(UCCLA) e Funcarte, acontece de 15 
a 17 de outubro, no Teatro Alberto 
Maranhão. A programação completa 
está no www.eelpnatal.com.br. As 
inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas no site ou na sede da Funcarte.

Teste psicológico
Roberto Jales, da  Clínica Nuclear de Natal, está 
em mais uma temporada chilena de estudos. 
O médico potiguar que foi responsável pelo 
pioneirismo no Brasil do exame de Medicina 
Nuclear que identifi ca doenças mentais, 
está fazendo mais um módulo. Na clínica do 
professor da Universidade da Califórnia Ismael 
Mena, Roberto estuda o módulo do avançado 
curso que a partir de um teste psicológico, feito 
com o exame de Medicina Nuclear, é possível 
identifi car o défi cit de atenção.

 ▶ Lenine confi rmando show 

de sua turnê Chão em Natal 

no Teatro Riachuelo no dia 5 

de outubro, uma sexta-feira

 ▶ Gil Melo, Júlio Protásio e Deywsson 

Gurgel no aniversário do advogado 

Verlano Medeiros, em Macaíba

 ▶ A juiza Soledade 

Fernandes e Emiliana 

Teixeira, para sempre 

jovens, na festa do 

Jota Oliveira

 ▶ Leandro Mendes, o chef Marcelo Melo 

e Francisco  Barbosa, animando o Forró 

com Turista, no Centro de Turismo

 ▶ As forever 

young Andrea 

Cariello e 

Mézia Araújo 

se esbaldando 

no Boullevard
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Editor 

Viktor Vidal

Meia Daniel 
se apresenta

Contratado na última sexta-feira 
para reforçar o time nesta reta fi nal 
da Série B, o meio-campo Daniel 
Minorelli, de 28 anos, se apresentou 
na tarde de ontem ao ABC. 

Sem atuar desde julho, o meio-
campo participou de trabalho físico 
separado do elenco e ainda deve 
realizar mais testes antes de fi car 
à disposição do treinador Ademir 
Fonseca. De acordo com a assessoria 
de imprensa do clube, ainda não há 
previsão de quando o meia vai integrar 
o elenco.

Daniel vem do futebol alemão, 
onde estava defendendo o 
Unterhaching. O ABC é o primeiro 
clube brasileiro que o jogador vai 
defender como profi ssional. Formado 
nas categorias de base do Santos, 
o meia construiu a carreira toda na 
Europa.

Sem tempo para lamentar a 
derrota no jogo de comemoração 
aos 60 anos de história, o Asa de 
Arapiraca está concentrado em 
Natal desde domingo para voltar 
com pelo menos um ponto na 
bagagem. 

No importante duelo no 
Frasqueirão, o técnico Nedo 
Xavier vai contar com o retorno 
do atacante Lúcio Maranhão, 
vice-artilheiro do ano com 37 gols,
um a menos que Neto Baiano, do 
Vitória. O atacante, que estava 
suspenso, já balançou as redes 
por 12 oportunidades nesta 
Segundona.

Quem também está de volta 
é o zagueiro Fabiano, velho 
conhecido da torcida abecedista. 
O jogador, que vestiu a camisa do 
ABC em 2009, se recuperou de 
pancada na cabeça e foi liberado 
pelo departamento médico 
alagoano. Além de Fabiano, 
outro que já atuou pelo alvinegro 
potiguar e hoje estará do outro 
lado é o volante Audálio.

Apesar dos retornos, Nedo 
Xavier ainda vai ter problemas 
para defi nir os onze titulares 
contra o ABC. O treinador não 
tem à disposição o lateral Gabriel 
e os zagueiros Irineu, Edson 
Venani e Wallison.

O ABC ENTRA em campo 
hoje, às 19h30, no 
Frasqueirão, em busca de 
realizar um feito inédito: 
vencer um duelo contra 
o Asa de Arapiraca. Em 
dez confrontos, o primeiro 
deles em 1979, o alvinegro 
perdeu cinco e empatou 
outras cinco vezes. No 
último encontro com o 
clube alagoano, o time 
abecedista perdeu por 3 a 1 
em jogo válido pela oitava 
rodada do primeiro turno 
da Série B.

Além do tabu, o jogo 
desta noite também 
é marcado pela briga 
das duas equipes para 
se distanciar da zona 
de rebaixamento da 
segundona. Na 13ª posição 
com 32 pontos, dois a 
mais que o Asa, o ABC 
precisa vencer para não 
ser ultrapassado pelo 
adversário na tabela de 
classifi cação. 

Já o time alagoano 
tem motivos de sobra 
para tentar manter a 
invencibilidade diante da 
equipe potiguar. Como 
já vem de uma derrota 
em casa contra o outro 
representante do Estado 
no campeonato, o América, 
o Asa precisa de um 
resultado positivo para não 
estacionar nos 30 pontos 
e ver o Guaratinguetá, 
time que abre a zona de 
rebaixamento com 25 
pontos, se aproximar.

Para realizar o feito 
inédito nesta noite, o 
técnico Ademir Fonseca 
aposta no força do elenco, 
que foi reforçado para a reta 
fi nal da competição. “Hoje 
nós não temos apenas um 
time, eu não conto só com 
11, conto com todo o grupo. 
Temos um grupo forte, 
que está fechado e vamos 
juntos até o fi nal”.

A confi ança do grupo 
alvinegro também merece 
destaque, já que o time 
vem de um empate 
histórico contra o CRB e de 
uma vitória convincente 
em cima do Guarani/SP 
por 3 a 1.

A má notícia para a 
torcida abecedista é a 
ausência do volante Guto 
no confronto direto de 
hoje. O jogador, que é um 
dos destaques da equipe 
na temporada, recebeu o 
terceiro cartão amarelo 
contra o Guarani/SP e 
vai cumprir suspensão 
automática nesta 26ª 
rodada. O volante será 
substituído por Bileu, 
que retornou à equipe no 
decorrer do último jogo e 
garante está pronto para 
entrar em campo.

“Tenho um preparo 
físico muito bom, entrei 
no jogo passado e agora 
vou procurar ajudar o 
ABC. Apesar do Asa ser 
uma equipe muito difícil, 
sabemos da importância 
de ganhar aqui para dar 
tranquilidade”, disse Bileu.

Caso vença o Asa 
hoje, o ABC chegará ao 
terceiro jogo sem perder 
e consolida a boa fase 
no segundo turno do 
campeonato. Para Walter 
Minhoca, vencer em casa é 
obrigação, principalmente 
porque time potiguar 
tem uma sequência difícil 
pela frente contra Vitória, 
Atlético/PR e Criciúma.

“Temos a obrigação de 
vencer em casa, porque 
quanto mais a gente 
somar, mais vamos nos 
distanciar da zona de 
rebaixamento. Fizemos um 
bom jogo contra o Guarani 
e precisamos voltar a ter 
prestígio com o torcedor 
vencendo dentro de casa, 
até porque temos um 
sequência de três jogos 
muito difícil”, lembrou o 
meia.

ASA

/ DESAFIO /  PARA SE 
DISTANCIAR MAIS DA ZONA DE 
REBAIXAMENTO, ABC TEM QUE 
QUEBRAR UM TABU HOJE À 
NOITE: VENCER PELA PRIMEIRA 
VEZ O ASA, ADVERSÁRIO DIRETO 
NA PARTE DE BAIXO DA TABELA

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 19h30
Arbitro: Rodrigo Raposo (DF)

ASA DE ARAPIRACA

Gilson; Fabiano, Audálio e Silvo; 
Osmar, Cal, Lucas, Didira e 
Thalisson; Lúcio Maranhão e 
Rogério Maranhão.
Técnico: Nedo Xavier.

ABC

Andrey, Renatinho Potiguar, 
Flávio Boaventura, Vinicius e 
Pedro Silva; Serginho, Bileu, 
Walter Minhoca e Cascata; 
Éderson e Adriano Pardal. 
Técnico: Ademir Fonseca.

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1º  Vitória-BA 57 26 17 6 3 47 26 21

2º  Criciúma-SC 52 26 16 4 6 55 43 12

3º Goiás-GO 49 26 14 7 5 42 28 14

4º São Caetano-SP 49 26 14 7 5 40 26 14

5º Atlético-PR 46 26 14 4 8 41 24 17

6º Joinville-SC 44 26 13 5 8 41 25 16

7º Ceará-CE 41 26 11 8 7 42 36 6

8º América-MG 40 26 12 4 10 37 33 4

9º Avaí-SC 40 26 12 4 10 31 28 3

10º América-RN 39 26 11 6 9 40 34 6

11º Guarani-SP 35 26 9 8 9 28 26 2

12º Boa Esporte-MG 34 26 9 7 10 38 38 0

13º ABC-RN 32 26 8 8 10 36 35 1

14º Paraná-PR 32 26 8 8 10 32 34 -2

15º ASA-AL 30 26 9 3 14 33 36 -3

16º CRB-AL 28 26 8 4 14 31 47 -16

17º Guaratinguetá-SP 25 26 7 4 15 27 44 -17

18º Bragantino-SP 21 26 5 6 15 27 43 -16

19º Ipatinga-MG 16 26 4 4 18 23 54 -31

20º Grêmio Barueri-SP 14 26 3 5 18 19 50 -31

PENOSA

 ▶ Bileu volta ao meio de campo 

com a suspensão de Guto

VICE-ARTILHEIRO 
DO OUTRO LADO
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Baraúnas sobe 
para Série C e tenta 
título nacional

/ LEÃO /

UM LEÃO ESTÁ solto nas ruas! 
Desde domingo a cidade de 
Mossoró está pintada de ver-
melho, verde e branco em co-
memoração ao acesso do Ba-
raúnas à Série C do Campeo-
nato Brasileiro, conquistado 
com uma vitória - por 2 a 0 - 
em cima do Campinense-PB 
no estádio Nogueirão. 

Com a vaga na Terceiro-
na do ano que vem assegu-
rada, o Tricolor agora vai em 
busca do título da Série D, o 
que seria a segunda conquis-
ta nacional do Rio Grande do 
Norte, que tem o ABC como 
campeão da Série C de 2010. 
Para isso o time de Wassil 
Mendes terá que passar pelo 
Sampaio Corrêa, que ainda 
não perdeu na competição, 
pela semifi nal. 

Se conseguir avançar no-
vamente de fase, o Barú irá 
enfretar o vencedor do con-
fronto (também em dois jo-
gos) entre Crac-GO e Mogi 
Mirim-SP, outros dois times 
que conquistaram o acesso 
à Série C. 

A saga do Leão do Oes-
te em busca de uma vaga na 
terceira divisão em 2013 co-
meçou no dia 1 de julho, com 
um empate sem gols com o 
Horizonte-CE fora de casa. 
Ao longo destes quase três 
meses de disputa, o time de 
Mossoró disputou doze jo-
gos, venceu sete, empatou 
quatro e perdeu apenas uma 
partida - para o Campinense, 
2 a 1, fora de casa, na primei-
ra fase da competição.  

Sob o comando de Was-
sil Mendes, o Leão do Oeste 
é dono de um invejável apro-
veitamento de 69,4%, ten-
do marcado 18 gols e sofri-
do apenas oito - saldo de dez 
positivos. Os responsáveis di-
retos por estes números são 
Fabinho Cambalhota e Pau-
linho Mossoró, autores de 

cinco e quatro gols, respec-
tivamente, na campanha do 
acesso do Barú. 

Um dos destaques na 
campanha do Baraúnas nes-
ta Série D 2012, o goleiro Éri-
co desabafou após a vitó-
ria de domingo em cima do 
Campinense no Nogueirão. 
Ressaltando o empenho e a 
raça do grupo de jogadores 
do Leão do Oeste, o arquei-
ro pediu mais atenção ao fu-
tebol de Mossoró. “Que com 
essa vitória possam ver o fu-
tebol daqui (Mossoró) com 
outros olhos e que os dois 
grandes clubes daqui pos-
sam ter mais investimen-
tos”, disse.

O primeiro jogo da semi-
fi nal entre Baraúnas e Sam-
paio Corrêa está marca-
do para o próximo domingo 
(30), em Mossoró. O segun-
do e decisivo confronto deve 
acontecer no dia 6 de outu-
bro, no Maranhão. 

NÚMEROS DO ACESSO

Jogos: 12
Vitória: 7
Embates: 4
Derrotas: 1
Gols pró:  18
Gols contra: 8
Saldo de gols: 10

Artilheiro: 
Fabiho Cambalhota 
(5 gols)

Média de público:
1.402 
torcedores por jogo

Maior público: 
3.053 torcedores 
(Baraúnas 2x0 
Campinense)

CHEIRO DE
/ DOPING /  CONTRAPROVA 
CONFIRMA PRESENÇA DE COCAÍNA 
NA URINA DO ATACANTE MAX, QUE 
VAI A JULGAMENTO NO STJD

CONTRARIANDO A EXPECTATIVA da 
diretoria americana, o resulta-
do da contraprova do exame an-
tidoping do atacante Max, fl a-
grado por uso de cocaína após 
o jogo contra o Ipatinga pela 12ª 
rodada da Série B do Campeona-
to Brasileiro, também deu positi-
vo para o uso da substância. Com 
futuro incerto no clube, o jogador 
agora será levado à julgamento 
no Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) e pode pegar 
até dois anos de suspensão. 

O América havia sido noti-
fi cado há duas semanas sobre o 
resultado do exame antidoping 
do jogador, realizado ainda no 
dia 20 de julho. Depois de ques-
tionar a demora para a divulga-
ção do resultado e negar o uso de 
qualquer tipo de substância proi-
bida no esporte, o jogador via-
jou para o Rio de Janeiro para re-
alizar a contraprova, que consis-
te na abertura - e análise - de um 
segundo pote de urina coletada. 

Ontem, então, o clube rece-
beu pela segunda vez a notícia 
de que a urina do jogador acusa-

va o uso de cocaína - ou substân-
cia associada. Esperando a inti-
mação do STJD, o América ain-
da não se manifestou de forma 
ofi cial sobre o resultado fi nal do 
exame antidoping do jogador. 
O presidente Alex Padang dis-
se apenas que vai sentar com o 
atleta para decidir como vai fi car 
sua carreira, encontro que deve 
acontecer hoje após a chegada de 
Max do Rio. 

De acordo com as regras da 
Agência Mundial Antidoping, o 
jogador pode pegar um gancho 
de até dois anos fora do futebol. 
Este é o segundo caso de doping 
na disputa desta Série B 2012. 
Antes de Max, o goleiro Rodolfo, 
do Atlético-PR, já havia sido fl a-
grado em exame realizado após 
a partida contra o CRB, no dia 
9 de junho, no estádio Rei Pelé, 
em Maceió, também por uso de 
cocaína. 

O NOVO JORNAL procurou o 
jogador, que foi ao Rio de Janei-
ro acompanhar a divulgação do 
resultado da contraprova de seu 
exame antidoping na companhia 
de um advogado do clube, por te-
lefone, mas ele não atendeu nem 
retornou as ligações. 

SAI UM ÍNDIO, 
ENTRA OUTRO

O meia Índio acertou 
ontem sua saída do Améri-
ca para defender o Paysan-
du-PA. O jogador, que per-
tence ao Vitória-BA e estava 
emprestado ao Dragão até o 
fi nal do ano, não vinha sen-
do aproveitado pelo técnico 
Roberto Fernandes e teve 
seu rendimento prejudica-
do pelas lesões sofridas nos 
treinamentos logo que che-
gou a Natal para vestir a ca-
misa rubra. 

O meia atuou apenas 
em duas partidas do Amé-
rica nesta Série B: a primei-
ra no empate contra o Avaí 
fora de casa e a segunda na 
goleada por 4 a 1 em cima 
do Guaratinguetá em Goia-
ninha, ambas entrando no 
segundo tempo de jogo. 

Tão logo se desfez do 
primeiro, o Alvirrubro pode 

anunciar a chegada de ou-
tro Índio, desta vez zaguei-
ro. Destaque no Baraúnas 
na campanha do acesso à 
Série C, conquistado no fi -
nal de semana passado, o 
zagueiro Índio confi rmou 
um pré-contrato com o time 
rubro, mas afi rmou que só 
deverá vestir a camisa rubra 
após a disputa da Série D. 

Como o Baraúnas ainda 
vai lutar pelo título da com-
petição, já tendo calendário 
garantido até o próximo dia 
6 (data do segundo jogo da 
semifi nal contra o Sampaio 
Corrêa-MA), é pouco prová-
vel que o jogador seja inte-
grado ao elenco que dispu-
ta a Série B pelo Dragão. A 
expectativa, então, é que ele 
já comece a ser trabalhado 
para a disputa do Campeo-
nato Potiguar 2013. 

PROBLEMA

 ▶ Baraúnas venceu Campinense por 2 a 0: vaga assegurada

 ▶ Max está suspenso e pode pegar gancho de dois anos

LUAN XAVIER
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MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CESAR ALVES / JORNAL DE FATO


